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vez a darem tambem um golpe for—

midavel. Sãº metade dº cxurcito

austríacº! . . .

Isto basta para indicar que grau

de confiança o imperador Franciscº

José deve ter no seu exercito! . . .

Consequentemente, a Austria nãº

esta'antorisada, por si prºpria, a te-

mar a arrogante atitude atual. que

nãº é para ella mais que um excesso

de audacia e de imprudencia.

Léo Bion de Villes,

Redacteur de [fin/brmafifm.

_“...

Situaçãº política

Dr.L Afonso Costa

M *ª—
Dº'brilhante discursº prºnuncia-

do em Santarem pelo ilustre estadis-

ta sr. dr. Afonso Costa, na sua re-

cente visita aquela cidade. extraímºs

os seguintes periodºs:

  

  

  
   

    

  

  

   

  

                                   

  

   

 

  

 

  
   

       
   

  

       

Sociedades de

luar Pre

A scieucia militar abrange dois

grandes iª.-apitulºs: Plªl'pll'l'ªr'fáº ª'"—

Hum'ru (> (lendo./a ilu (Mwm. que

se baseiam de tal fºrma nº cºnheci—

mentº de todos ºs ramºs do saber

humano, que ela É a mais complexa

das sciencias.

Se para a Cºnduta da Guerra

se torna indispensavel uma prepara—

çaº tecnica especial, que tira as suas

bases dº estudo historico—critico so-

bre as guerras antigas e modernas, a

preparaçãº da guerra. cºmpreenden-

dº adºs seus tres elementos: Pes-

soa/, mim-iol e. 'l'orreno, tem as

suas bases nas sciencias morais e so-

ciais, matematicas e cxperinumtais.

jurídicas e economicas.

llastará olhar atentamente para

a Histºria da Civilisaçaº Militar, pa-

ra se tirar a conclusão segura de que

a sciencia da guerra, em tºdas as

épºcas, se modificou em confºrmida-

de com º estadº politico e social dos

pºvºs e com as condições do prºgres-

so das scicucias.

A sciencia da guerra é, juntº de

um povº, a derivada do somatorio de

tºdas as suas energias e da sua capa—

cidade assimiladºra.

São as energias do pºvo que em-

prestam ao exercitº a sua fºrça. sao

as suas qualidades morais que dão a

este a coesãº que se manifesta pela

solidariedade e pela disciplina, qm-

lhe dão a solidez na defeza o () impr—

to nº ataque. sãº as energias dº pc-

vº que se cºnjugam nºs erercitos

nacionais, que só fºram possiveis

quando a Liberdade politica e a Li—

berdade religiosa tomºu º exercitº

dc defensºr de poderes absºlutos e

de facções religiosas, um elemento de

garantia da integridade nacional e de

protect-or dºs interesses dºs povos.

E' a crcaçãº inventiva de um pº-

  
  

   
 

  
  

    
  

  
  

  
 

  
   

   
  

   
  

  
  

(fontiuuamou ,a. viver um pouco sob a.

pressão do passado. " é urgente quc'acorª

demos para a vida real. defendendo anos-

sa Republica e as leis que lin: dão rai-actor

-leis que pertencem aº paiz « não a um

partido ou a um homem. E' por essa razão

que ele orador não tem o mais pequeno

nu-lindre em defender aquelas que tcve &

honra de assinar pela pasta da Justiça.'da

campanha jesuítica que teem feitº contra

elas os adversarios. dizendo que não tpw-

rem deita-las abaixo. mas apenas modifi-

ca—lasvus grandes sabios l—re acerta—las

afim de que fiquem ainda mais energicas e

mais avançadas. O que eles queriam. uii-

unl. esses grandes politicos, grandes-filoso—

tos e sociologos. era dar a liberdade aos

clericacs. deixar restaurar o dºminio dos

jesuítas: mas as suas palavras não iflllfilu-

traram eco no pai/,. e a prova está em que

passaram dois anos e essas leis estão a

executar—se serenamente, sentindo cada

qual que ha. emfim. em Portugal. plena li—

berdade dr consciencia—para os catolicos.

enmopara os que não o são!.lrlas o proposi-

to dos adversarios das leis de libertação

não era bom. Senão veja—se sc porventura

os tais criticos. os tais sabias. se importa-

ram com os aperfoiçnanicntos das leis da

familia. onde ele, ministro. poa um pedaço

do seu coração! Nau; vlws sui se importa—

rnm.r:xatumeutc como os reacionarios. com

a lei da separação. porque a não queriam

melhorar. luas innfilisar. B os Funcionarios,

zi falta de argumentos insiispeitos. ati”- lhi-

atribuíram a intenção de querer acabar.

mediante essa lei. com '! catolicismo em

Portugal dentro de duas ou irez gerações!

A verdade não «E que a lei faça mal ao ('a.-

tuliclsum. mas que este vivia antes dela

em Portugal uma vida artificial parasita—

ria. A verdade nao o que a Republica quei—

l'u mal a uma ºu outra religião. mas o com

tolirismo esta decadente em toda a parte

e sobretudo na velha Europa por culpa dos

seus maus servidores; cjil em lHtlã. no seu

livro .-l agr-ej” r' rr questão social. cln' ora-

dor, o acentuou. mostrando como i'm-u a

propria cgrcja que determinara. a sua rui-

nn com a definição do dogma da infalibili-

dade do papa. com o desafio de murrradm-

placard? Vslnistro. do Silrzlnls ai ciencia. zi

civilisação & ao progresso. e. com a frans-

foruiaçãu do primitivo federalismo cristão

numa concentração automatica do todos os

poderes.

A lei da separação, em vez de ferir a re-

ligiãº. pelo contrario veiu permitir á. curo-

ja rat-dica viver tranquila. longe de todas

 

Entre muitos boatos (pie a cho-

calheiricc nacional tem forjado, apa-

receu ultimamente o da crise minis—

terial. Podemos afirmar que nada

existe a esse respeito.

() gºvernº não cairá por emquau-

tº, apezar de algumas parcialidades

pºliticas terem queixas do seu pro-

cedimento. Essas parcialidades poli—

ticas. cºntudº. põem acima dos seus

interesses, os interesses do paiz o a

estabilidade dºs governos da lie—

publica.

Diese em França . .. surda

em Portugal

Num artigo publicado na .ictinn, dos

ultimos dias e que fomos presenta-. o dis—

tinto jornalista M. Pierre Baudin, lamenta

que a França porca tanto tempo em dis—

cussões e palavras e tanto demorem a re—

solução de problemas importantes da sua

economia.

  

A atitude da Austria na questão

' balkanica

A Austria Hungria, que vem sou—

do, de ha alguns dias a esta parte,

um objeto de receios para a Europa,

porque parece querer tºmar uma uti-

tude agressiva cºntra os aliados bal-

kanicos c especialmente contra a Ser-

via e prival-ospelº menºs em parte,

do fruto das suas conquistas cºm ris—

eo de provocar uma guerra geral, nãº

está. em condições de sustentar um

trio apavºraute papel de (frequent-í-

(mªnn.

() seu poder é apenas aparente.

A sua força e'! tºda ilusºria, como º

rebôcq luxuoso de um edificio cºm-

balido.

E' certº que nesta monarquia

austro-hungam se encontram regi-

mentos uumerososnma grande quan—

tidade de apetrechºs militares, uma

enorme previsão de maquinas de

guerra. Mas falta-lhe a cºhesao, fal-

ta-lhe a unidade, pois que não existe

comunidade de alma e de aspirações

de revanche, a suzerauia dºs paizes

lt.,vermanicos, mºstrºu-lhos o caminho

dº Oriente, os Bulkans e Salonica. iªi

depois da guerra russo-turca, quando

se reuniu º congresso de Berlim, ele

fez presente zi Austria da Bºsnia—

Hlerzegovina que Francisco José se

não atreveu contudo a anexar, senãº

trinta anos depois.

Mas nem M. de Beust, uem M.

de. Bismarck, “uem Franciscº José,

tinham em qualquer ocasião pensado

em alguma cºisa bem evidente. to-

davia, c tºdavia bem grave : na sim—

ples existencia de todº um povo, de

toda uma raça numerosa e valente——

os Slavºs—que Hermanos e Magia-

res tao impunemente partilhavam,

mas que de fºrma alguma estavam

resignadºs a sofrer tal sorte etãº

humilhante e intºleravel sujeiçãº.

&, falas». base de ima

perita amazºnia“:-

 

«l) Publico. hoje. diz o publicista fran—

cês. depois de por tãº largo tempo se ter

distraido das questões que importam ao

futuro e ao desenvolvimentº ecºnomic-o do

pair. «sra bem resolvido a colocar esses os—

snntos no primeiro plano das suas preocu-

paçfnes.

Ele deplºra. justmucntc. a lentidão a

que os programas anteriores teem sido cos-

tão submetidos.

Ele sabe que o orçamento. tãº prodigo

em dinheiro para os nºssos uumernsíssiiuos

funcionarios, nunca está habilitado a. por—

mitir a execuçãº das ºbras de interesse na—

cional no tempo previsto, nem a satisfazer

as necessidades de que esses planos nasce-

neste Cap/zumzm'ém etnograficº onde

se falam vinte linguas!

A Austria-Hungria é º agrupa-

mento feºdal e tacticiº, ºperadº pela

espoliação e pela viºlencia de muitas

naciºnalidades diferentes que dotes-

tam esse jugº. deplºraudº a sua iu-

cºiporaçãio neste mºnstruºsº conglo-

meradº e desejando ardentemente a

sua liberdade pela deslºcaçãº de im-

periº. ,

Entre estes multiplºs elementos,

estas peças inajustaveis o mal justa-

postas dº mosaico austríaco, ha con-

tinuamente repulsoes e resentimentos

(: a vida interiºr de semelhante Es—

tadº & tºda feita de revoltas e de

discºrdias.

Aa maquinações dia

plºmatiºaa, aaa

pois às Sader-wa

Quando o Conde de Beust, depºis

do desastre de Sadova, imaginou º

rogimen dualista e fez aceitar pelo

imperador vencido uma mºnarquia

de duas cabeças, ele não viu outra

coisa mais que as ambições dos Hun-

garos e para evitar que eles se sepa—

rasscm do imperio dºs Habsbonrgs e

para dissipar o perigo de uma fºrmi—

davel insurreiçãº e reconsolidar ()

velhº edificio já tão fendido, dividiu

ºs domínios imperiais em duas par-

tes, das quais uma ficou em poder

dºs Alemães a Cisloitania—e a

outra fºi ºutorgada aos Magiares—

u 'l'ransleitania.

M. de Beust julgava ter. com es-

ta habilidºsa repartiçãº, resolvi lº o

difícil problema de. voltar a dar soli-

dez a uma cºnstrução velha e gasta

que caia aºs pedaçºs. '

M. de Bismarck, pºr seu lado,

meteu tambem dedo na obra para

amparar um imperiº que os seus

soldadºs tãº terrivelmente tinham

avariado.

Uoneebeu entãº a. ideia da Tripli-

ce e quiz, segundo a sua propria ex-

pressãº, constituir alguma coisa de

salida no centro ([a. Europa.

Formou,pºis,uma aliança estrei-

ta com a Austria-Hungria e para fa—

zer esquecer Ssdºwa e para tirar aos

Habsbourgs tºda a veleidade de

virem um dia a disputar pºr espirito

 

gag-c;»

()s 'l'cheques da Bºhemia, ºs

Croacios, ºs Serviºs da Austria, ºs

Pºlacos da Galícia, os Buthenos &

quem cºnvem juntar, apezar de la-

tinºs, os Rºmaicos da Transilvania,

que representam mais de metade da

pºpulaçãº do Imperiº. não pºderiam

admitir as cºmbinações dos potenta-

dos da Triplice-Aliança.

Eles reclamam hoje a sua inde-

pendeucia, a sua autºnomia ºu a sua

ligação aºs seus verdadeiros centrºs

etnicos. Istº é, teem as mesmas exi-

gencias que os Hungaros porque os—

tes mesmos, ainda que beneficiados

do regimen dualista c pºssuidores

das bºas graças da monarquia, não

se conteutam inteiramente com se-

melhante situaçao, apezar de prive-

ligiada para si. Eles pensam em fun—

dar umestado propriº,querem a Hun—

gria separada da Austria e cºmple-

tamente senhora de si mesma.. E'

este, pelº menos, o programa de um

partido muito popular e cuja. im—

portancia aumenta constantemente

nºs paizes Magiares.

Acrescente-se a isto º irriden-

tismº italiano que agita o Trentino

e Trieste e teremos uma palida ideia.

das divisões prºfundas, inevitaveis

que estão trabalhando na. ruína, no

esfacelamento do colºssº austríaco,

inteiramente minadº no interior e a

que apenas resta ainda uma exterio-

risaçaº enganadora.

Q 539391:- da cangu

ae ºtºmana. — Q

que ae:-e'. da. Anac

tria. ?

0 imperio otomano estava num

casº analogo : desmºronou—se em

menos de um mez ! . . .

Quando chegará o momento do

imperiº Austrº-Hungarº ?

Os povºs balkanicºs, ºs Slavos

do Sul, na Turquia, reduziram a na.—

da, em pºucos dias, as ambições dºs

Habsbourgs e o planº que Bismarck

muito teoricamente inventam para o

futuro da Austria, na Península. _Os

irmãºs dos Slaves, os que gemem

sob a tirania Germanº Magiar e en-

tre quem vibra o eco das vitºrias

bulgaras e servias, nãº tal-darão tal-

     

  

   

  

  

   

  

    

    

  

   

   

  
  

  

ram .

derna.

preciso satisfim:-lo.»

rancia ?

tudº vai bem, neste extraordinaria paizl

Pois como se fazem grandes os povos ':ª

E' intrigando tudo. mixordando tudo.

suspeitando de tudo r hulhando com tudº.

E' mesmo por isso, que o paiz esta a

abarrºtar de prosperidade c ». 'l'urquia &

nadar em triunfos !

«OOo—_..-

Aniversario da Ilqiublica Brazileca

Passou na ultima sexta-feira º

aniversario da proclamação da Re—

publica do Brazil. Por esse motivº

houve,em muitas partes dº paiz, ma—

nifestações de regosijo.

Ambas as Camaras dº Parlamen—

to encerraram as suas sessões em

homenagem a nação irma, pronun—

ciandº na Caruara dos Deputados º

sr. dr. Alexandre Braga um magis-

tral discurso sobre 0 Brazil.

Em hºnra da oficialidade da cor-

reta.-escola brazileira Benjamim

Constant que está ancºrada nº Te—

jo, deram—se varias festas, entre elas

um passeio ao monumento da Bata-

lha e um Garden-Party no palacio

presidencial de Belem.

.

Parlamento

Ministerio de—lísbuçâo Publica.

Deve ficar votada nesta sema—

na., pelo Parlamento, a creaçãº do

illinisterio de Instrução e a orga-

nisação dos seus serviços.

=Entrou jir em discussãº o' prº-

jecto do ministrº das finanças so—

bre º pagamento dos direitos pau-

tais em ºuro.

 

Tºdos estes entraves nos tem“ impedi—

do de possuirmºs portºs verdadeira"u-nte

construidos e preparados de maneira a res—

ponder as exigencias da navegação mo—
   

 

  

  

   

       

   

  
  

  

  

   

  

" publico coumsra a sua situação com

e dos outros peixes e reclama o mesmo es-

forço e a mesma rapidez no esforço. E'

Sucede em Portugal muito poor. Mas

que impºrta isso a muita gente que aí an-

da a esgrimir com ºs moinhos de vento o

quer governar este paiz pela bitola da sua

absoluta incapacidade e da sua crassa ignº-

Contanto que haja mit língua nº sºa—

lheiro o canelas do proximo para morder.

  

 

   
  

 

dos seus sacerdotes. se tal fosse possivel.

do! A Rel'nublica só terá e. lucrar com isso!

titulo Bacteriologia de Lisboa,

« concedido ao sr. Antonio

mºrte dº sr. Camara Pestana, reuni-

ram no Instituto Bacteriºlogicº de.

Lisbºa, de que aquele ilustre bacte-

riolºgista foi fundador, ºs subscrito-

res do premio pecuniario «Camara

Pestana», resolvendo conferir esse

premio ao nºsso patrício sr. Antonio

Tavares Lebre que no ano findo ali

concluiu ºs seus estudºs de medico—

veterinariº e. que apresentºu como

tese tinal um valiºsº trabalho sobre

o «Diagnostico do Carbunculo Ba.—

cteridicº pela reacçãº de Ascoli».

Referimº—nos aqui varias vezes

a esse trabalho a que ouvimos já fa-

zer as mais elºgiºsas referencias por

parte de autºridades scientificas.

A tése de Antonio Lebre foi pu—

blicada em francês nºs Arquivos dº

Instituto 'e acha-se já traduzida em

alemão e outras linguas.

Mais uma vez. felicitamºs º nos-

so amigº, a quem º premio . dama-

ra Pestana» vem galardoar com toda

a justiça os seus incºntestaveis me-

ritos.

_...___._...____

Vamos enviar para o correio

os recibos du anlnaturas em

atraso. A todos os nossos subscri-

tores pedimos & ílnesa de os satis-

fazerem logo que eles lhes sejam

apresentados a fim de não sofre-

rem internação na remessa da

Liberdade”.

 

  

   

 

  

  

 

  

  

  

  

as agitações politicas, procurando rosurnir

pura. c respeitam-l pela a?» e pela bºndadr

ViP—sc. portanto, que as leis do gov—rr—

no provisorio. ,a que ligou o seu nem..- o,

podi“ dize—lo. a sua propria vida. lungv de

serem violenta.—«- e írretlctidas, como se cliv—

gou u atirmar, contribuiram para a dcl'vza

da Republica o para a estabilidade do paia.

arrcdando da sua vida interna os embara-

ços que os clericais e os jesuítas. tendo

acºrrentada o subordinada a cgi-oia. tanto

tempo espalharam em volta de si. Essas

leis devem iicar. porque são uteis e neces—

sarias, c se houver quem sinceramente as

queira e saiba melhorar, dentro do mesmo

espirito. que esse beuemcrilo seja bemviu-

-————_—o.o——-

0 “Premio Camara Pestana”. do ins-

Nº sabado ultimo, aniversario da

vº qiio de todas as sciencias apro—

veita para melhºria dº material do

seu exercitº; (: a faculdade assimila—

dora dele que tira da liçãº de hi do

fôra estimulo e proveitº para a me—

lhoria das condições do seu exercito.

E' o exercito, pois. uma função

de tºdas as forças proprias e reflexºs

que constituem º caracter naciºnal

que,evolutivºs.tºruam º exercito evº-

lutivº tambem.

Melhºrar º povº e, pois, melhº-

rar o exercito, fazer variar as suas

condições sociaes (» ter de introduzir

no exercito uma modificação corres—

pºndente, se se (pfizer ter um orga-

nismº que adaptavel—opºrtnnista.

iamºs & dizer—seja o representante

da prºpria nação, como a segurança

dºs pºvos exige que ele hºje seja.

Foi, pºr issº, que descerraudo

os nossos ºuvidºs ás vozes que se

ouviam e ainda hºje ouvem, dº ladº

das grandes potencias, exºrtei todos

ºs patriotas, em palestrarealisada em

maio de 1910.pemnte os meus cama—

radas do regimento. a lançarem-se

na propaganda da nºssa reorganisa-

ção militar e, estabelecendo 0 cºnta-

cto com o pºvo pela conferencia e

pela imprensa, crearmºs na alma do

povo a cºnvicçãº de que o mais no-

bre dºs impostos e o impºsto de san—

gue e que a segurança e a cºnserva—

ção dº torrão patrio depende desse

&

 

Rui de Cunha e Cºsta

Admlnhtrador e secretario

Emçâo 00.61—RECTOR

  

Instrução Mi-

paraturia

iimpostº que—triste e dizel-o—tao

antipático é aº nosso pºvº, (punidº

por ele devia. ser cºnsiderado ºbriga—

  

ção cívica.

Frisamos nessa ºcasião que essa

antipatia nascia print-.ipalmente da

legislação que regulava o Recruta-

mentº, pois tºmava º serviço mili—

tar, imposto a pagar unicamente pe.-

las classes mais humildes.

lª'elizuu-ntc a Republica acabou

Já com essa orquipçaº odiosa, mas

ainda ha muitº que fazer, pºrque nao

se perdem facilmente os defeitos in-

veteradºs pelº passado e muito hu

que fazer porque º sistema de recru-

tamentº atual, limitandº º tempo

de serviço nas fileiras. não permite

uma perfeita educaçao militar.

Ainda prºcura o nosso povo, por

receios e por caprichºs que são cen—

suravcis, mas de qne eles na realida—

de são inculpaveis. eximir-se por tº-

das as formas ao serviçº militar e,

para terminarmos cºm essa relutan-

cia, a propaganda poderá fazer mui-

to. mas a instruçãº preparatºria, pes-

to em execução, crear-á no nossº pº-

vo o espirito militar. tirar—lhedia re-

ceiºs pelo cºntactº estabelecido cºm

os elementos militares, que pºderão

entretantº ir exercendº, pelº desper-

tamentº dº espiritº patriºtico, a mais

bem-fica das ações. ao passo que dura

mais tempo a que, na futura passa-

gem dºs maucebos pelas fileiras. pºs-

sa ser-lhes ministrada mais detida-

mente, como é. mister,a instruçãº de

serviçº de companhia e a de especia—

lidades militares, pois que º sistema

“de apuramento dos quadros perina—

nentes, entregue a sorte e ainda a

selecçãº dos nºssos aptos,;ior mºtivo

da permissãº, aliás justa, das trºcas,

mai permito muitas vezes que esta

instrução, que é importan issima,

pºssa ser ministrada a esses manco—

bºs com toda a utilidade.

Acha—se a instrução preparatºria

determinada na lei dos serviçºs do

recrutamentº de 28 de agosto de

1911, mas essa parte da lei nãº eu—

trou ainda em emcução, naturalmen—

te pºr falta de maneiras de tirº cºu-

colhi-as, cuja cºnstrução e conserva—

ção demanda, da parte das camaras

municipais, despezas que a sua falta

de recursºs não supºrta e, por isso,

veiu & autorisação do ministerio da

guerra para a fundação de Socieda-

des de Instrução dfihflmª Prepara-

toria. cºmu'dendo beneficios impºr-

tantes aos seus associados.

Na realidade essas sºciedades

pºdem prestar relevantes serviços aº

paiz, e a sua organisação tem—sc ini-

ciado já em diferentes pontos aprº-

veitando como nucleº ºs batalhões

de voluntariºs, formados cºm tanto

patriotismo em numerºsas terras.

A organisaçaº dessas sociedades

e a propaganda feita por ellas em

passeiºs inilitares,sãº um serviço tao

grande.. a nosso vêr, prestado ás ins—

tituições militares, que por todos os

patrioticos batalhões de voluntarios

deve ser ponderadº e deve Sl'l'VÍl' de

incentivº a desfazer desalentos e le—

vantar energias.

Gaspar lgna'cio Ferreira,

Alferes de infantaria 124.

 

Centro Republicanº Democratico

de Lisboa

Dr. ]0Mllllli DE ililillil

Iuscreveu-se nº Centrº Repu-

blicanº Democraticº de Lisboa o

sr. dr. Joaquim de Azevedo. que

ha pºuco tempo ainda deixou

Aveirº, ºnde esteve cºmº inspe-

ctºr de. Finanças, e que hoje se

encºntra servindo no Ministerio

das Financia na capital. O sr. dr.

Joaquim de Azevedo e uma figu-i

ra respeitavel e um funcionario

íntegrº e distinto, a quem a Re-

publica tem confiadº missões de-

licadas de alta importancia. Em

Aveiro deixou sua ex.” verdadei-

ras amizades. Felicitamo—nos pela

sua inscrição no centrº de que

fºmºs tambem fundadºres e que

representa uma das maiores e

mais Valiosas forçasdo partido re-

publicanº portugues.

 

A nossa marinha

de guerra

Num dºs proximºs cºnselhos de

ministros deve resolver-se pô r a con—

lcurso a. aquisição do material naval.

Para as casas construtoras da Eurº-

pa o preso desse concurso será de 30

dias e para as da America de 40.

Os navios a adquirir sãº ºs se—

guintes : seis destroyers, dois cruza-

dores, um vapor apºio e tres subma—

rmºs.
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Ilma representação lliriairln aa

Parlamento pele llireeleria

! ,arlirla Renallieane Per=

esrselrre assentes ele

maior interesse eaeierral

O Directorio do Partido Repu-

blicano Portugues entregou ao

Parlamento uma extensa repre-

sentação de que. reproduzimos, a

seguir, algumas das suas mais

importantes passagens:

   

Nus-tres senadores e deputados ([(l

nação:

Vós sois os legítimos l'trprt'sclh

tantes do povo o fostes por ele iri—

restidos na augusta funçâo delegis-

 

  

    
  

r

 

limpartneãarle produtos par-

tuguêses na Alemanha

() «comercio dos vinhos

    

,,

Urna querc- .= um amigo. Ein r ml j.".

Parou“ munir. para rum dur.

Hour: « wjn'lquel que u proteja.

[bandit-» s -jn aquele que a plantar !

lhe compra vinho legitimimo ou

imitado, porque recebe a sua comis-

sao de todos os modos,. Bem sei

que. os exportadores de vinhos em

Portugal teem interesses diferentes? :

um trabalho mais com inglaterra.

outro com o" Brazil, outro coma

Alemanha, outro com a Scandinavia

e por isso ha celtas dificuldades em

os reunir para um mesmo desígnio;

porem se não principiam a trabalhar

atire/ms rueitís, se não aderem à

união jazz a jama, verão ainda

muito maus (tias, ' - '

(Original de Alumni Lopes Vicini).

Plantai arvores!

qeu-ru tem ar ure— tem flores.

Quem tem liar-«s turn belem.

Quem tem errores l nr fruto—*.

Qu m tem liam» tem riqueza:

   

 

  

tºr-lil. dnqnel qu - um dia

Muitas un'ores plantou.

E ni nl nombre, um agosto.

Ji velhinho, 'de-«minou !

[Original de Juli-: Brandão/.

A regeneração dum povo tem

de ser Mrial e moral: uma e outra

, elena e salte ln lrrere

de Portugal

 

lar domestico, no primado. a dentro

da escola, ensinando a ama—la e a de.

l'endr'uln.

l'l'esteirios—lbe culto ainda curti o

(exemplo; plantando-n. semeando—a e

defendendo-n.

l'rocuremos quanto em nos caiba

para fazeda crescer e medrar em to-

dos os pontos da nossa querida ler-

m: junto das nossas casas, na..»- uos-

sos largos e praças, na montanha nl—

cantilada, na andina suar'e, no vale

ameno, em toda a parte onde ela pos-

se expandir as suas romarias, abrigar

com a sua sombra, purificar com os

   

 

lar para que, atendendo ris suas ne—

cessidades e reclamações, decreteis

providencias tendentes a fomentar a

prosperidade da Republica e o maior

[*]-is (; que sobre o assunto ªli.? O 'na-ªsso

cores-rr! erre Braunsu'irlr :

correucia de outros paizes pm

dutores de vinhos faz'wrdadeirose

enormes esforços, em todas as dire—

GÇõES.

  

rdilisinr-áªrtm a educação e a ins-

trução, postas ao serviço dum elevu-

do" e nobre sentimento —o amor da

Patria.

seus perfumes e. enriquecer com a

sua lenha, com a sua madeira e com

os seus frutos.

bem estar dos cidadãos. () sufragio

impor—vos este mandato, que aliás

vós tendes honrado e sem duvida

oontinuareis a honrar, para gloria

do paiz e satisfação da vossa cous—

ciencia cívica e incgavel patriotismo.

Pela Pat-ria e pelo povo é () vos-

so lema, e por isso nós, aproveitan-

do esta ocasião para vos saudar o in—

citar no proscguiurento da tarefa ou

cotada—a despeito da nefasta opi—

nião que vos indica a renuncia. como

uma solução de alta politica vimos

confiadamente expor-vos algumas re—

clamações populares cuja satisfação

urgente seria de salutares efeitos.

Nós somos, ilustres senadores e de-

putados, os representantes das co—

missões municipal e paroquiaes rn—

pnblicanas de Lisboa, bem como das

juntas de paroquia da mesma heroi-

ca cidade, e por isso julgamo-nos

no direito de falar em nome da po-

pulação lisbonense, de cuja maioria

indiscutivelmente temos mandato. E

a multidão que nos segue ( garantia.

disto e do empenho maximo que ge—

ralmente se põe nos varios paragra—

fos desta representação.

 

A representação faz depois al-

gumas reclamações sobre os ser-

viços do registo civil, pe-

(lindo:

aa) A descentralisaçao do regis-

to civil na capital. de maneira que.

sem prejuízo do rasoavel estipendio

dos atuaes funcionarios, se estabele-

çam tantas repartições quantas fo-

rem julgadas indispensaveis em

atenção a area e a população da ci—

dade. E para isso bastaria, por

exemplo, crear uma repartição de

registo em cada nucleo de população

formado de uma ou mais t'reguezias,

reservando—se uma em cada bairro

para o respectivo conservador que

nela funcionaria directamente, e. co-

locando-se um oficial do registo a

" frente de cada uma das restantes.

f)) 0 barateamento da tabela dos

emolumentos, sobretudo nas verbas

relativas a actos obrigatorios do re—

gisto e as certidões “dos mesmos ao-

tos, e o alargamento do benelr'cio do

serviço gratuito. para qrre se aplique

tanto aos indigentes como aos cida-

dãos reconhecidamente pobres que,

vivendo apenas do seu tralralbo, e

sendo chefias de familia, não ganham

salario superior a 40 centavos por

rua.

0) A instalação das repartições

do registo em casas apropriadas e

decentes, a fim de que os actºs res-

. pectivos, sobretudo os casamentos,

'se dignih'quem e. sejam rodeados da

conveniente atmosfera de respeito,

devendo em regra Os oficiaes do re—

gisto presidir pessoalmente a cele—

bração dos casamentos com a maior

Compositora e em vestuario proprio.

d) A regulamentação do serviço

dns cedidas pas-soam. a fim de que

cada cidadão possa munir—se rapida—

mente do seu diploma de. identidade

e prescindir de passaportes e outras

fzrstidiosas formalidades com que

ainda hoje se tolhc o livre transito

Em seguida lembra a liqui-

dação dos mleanta-

utentes ilegais da monarquia.

crja importancia, apeza-r da lei

ex pressa das camaras, ainda não

deu entrada nos cofres publicos,

“ protesta contra a aprovação do

jogo de azar e pode a vc-

tação rapida da lei sobre

acidentes de traba-

lho já tão largamente discutida.

Acumulação de empregos e

limite dos ordenados

Impôe-se, tambem, diz & repre-

sentação do Diretorio, a promulga-

ção de uma providencia legislativa

que determine por uma forma clara

e .inilndivel o limite maximo e mini—

mo do estipendio aos funcionarios

 

Embora a estatística oficial do fer-ente se o vinho vem do Douro ou

   

                   

   

    

   

     

  

 

  

relatorios anteriores, nos rrltimos

anos, um contínuo aumento nas im—

portações de vinhos estrangeiros no

mercado alemão. chegando assima

cifras nunca antes atingidas, não se

pode dizer que o comercio de vi-

nhos se encontro na Montanha em

boa posição.

desejem comprar mesmo a firmas

muito acreditadas. A razão é que

todo o negocio de vinhos nrudou

completamente. _

Ila 15 ou 20 anos bastou ainda

mandar e divulgar tabelas de. preços

pelo correio entre os populares, e se

as maiores casas mandaram tambem

caixeiros viajantes, isto foi só aces-

seriamente.

Hoje a remessa de tabelas de

preços não da nenhuns resultados;

ou os proprios donos de importantes

casas devem procurar os seus fregue-

zes, ou devem mandar com frequen—

cia caixeiros viajantes, que nao visi-

tem unicamente os revendedores, se—

não tambem os particulares. Visitan-

do os revendedores, como hoteis, res-

taurantes, precisam de gastar mais

ou menos avultadas somas em bebi-

das c comidas. o que (insistem). altas

despezas alem de prejuízºs zi saude;

e couro o consumo de vinhos se rc-

trai, ba já. anos, mais e. mais das t'a-

milias, e se concentra mais e nrais

nos hoteis e restaurantes na ocasião

de matrimonios, batismos, etc., ou

de simples comidas e de conversa-

ções, (: evidente que e preciso errr-

prcgar os maiores esforços, sacrificar

dinheiro e saude, para combater a

muito forte concorrencia.

E” evidente que sob estes pontos

de vista o comerciante alemão, que

vende em primeiro logar vinhos

brancos da Alemanha e vinhos tin-

tos seja de. liordens, seja lotadºs com

vinhos de. diversa procedencia no ti—

po Bordeus. e só em segundo logar

vinhos de alta graduação, busca, an-

tes de. tudo, comprazer com os seus

fregnezes e armazenar vinhos nos ti-

pos e nos preços, não como ele () inl—

ga necessario, senao cruno estes o

reclamam.

Não pode exercer rrenbu'na in-l

fluencia ou persuações para com os

seus fremrezes, e deve ficar satisfeito

se. lhe pedem vinhos de preferencia a

concorrentes. Por-isso seria complet-a-

mente erroneo, confiar demasiado no

tratado de comercio luso-alemão.

Certamente já neste primeiro

tempo da sua existencia sc notou em

Portugal um bem visivel aumento

da exportação de vinhos portuguczes

para a Alemanha, upezar das incer-

tezas acerca dos docrunentos, do

movimento dos tanoeiros, etc.

Porem. não se deve esquecer que

este ano (>. um ano excecional, um

ano de. mas colheitas de vinhos em

quasi todos os paizes europeus, opor

isso os importadores alemães teem

de comprar em Portugal. Tambem

não se deve confiar demasiado

na garantia da marca, porque,

ba um grande numero de alemães

Ha muitos comerciantes que já

se retiraram dos negocios ou que

buscant compradores para as suas

(tasas porem mas ba rnuitopoucos,que

Imperio alemão mostre, como tacil- da Andaluzia; para eles o essencial

n'rentc se pode depreender dos meus (: que seja natural c nao seja falsifi-

cado, embora imitado, e. que os pre—

ços a—rorrvenham ao seu bolso, e a

qualidade ao seu estomago. Tambem

é preciso considerar que passarão

ainda anos, até. que as antigas exis—

tencias nos m'rnazerrs dos comercian-

tes alemães. que, se armazenadas an—

tes da ratificação do tratado do co-

mercio, não teem ainda a obrigação

da marca de origem, serão vendidas,

e. que tem tanto maior alcance,qnan—

to e certo que mediou suliciente

tempo entre a conclusão do tratado,

em 30 de novembro de 1908, e a

sua ratificacao em mez de maio nl-

timo. para quo os comerciantes ale-

mães podessem arzomular nos seus

armazens fortes existencias de vi-

nhos irnitados.

(”Íonsiderando bem tudo isto, de-

ve-se compreender que a minha voz:

Propaganda! l'ropagandal tem toda

a razão.

() comerciante de vinhos bem sa—

be onde se compra o vinho legitimo,

conhece as vantagens do vinho legi-

timo; emfim sabe muito bem tudo o

que relaciona com o vinho legítimo,

de. modo 'que (, completamente des-

ueccssario aos exportadores portu-

gnezes ou aos seus caixeiros viajan-

tes orr agentes, esclarecer os impor-

tadores sobre esses pontos,

0 que convem porem esclarecer,

por todos os meios,é o grande publi-

co que consome taes vinhos.

isto não deve fazer-se por anun-

cios nos jornaes alemães,o que equi—

valeria a deitar o dinheiro pela jane-

la fora, por meio de artigos corres-

pondentes lançadºs habilmente, por

meio de alemães de nrnito boas re-

laçoes com a imprensa alemã, na

parte redacional dos jornaes diarios

politicos, dos jornaes semanaes pro—

fissionaes, dos jornaes ilustrados, etc.

Ao mesmo tempo seria preciso que

conhecidos oradores, que realisam

conferencias publicas no imperio

Alemão, misturassern nos seus dis-

cursos tambem frases de propagan-

da para os vinhos legítimos de Por-

tugal, mostrando tambem projeções

luminosas de vistas do Douro e da

Madeira e do trabalho e. armazena—

gem nos armazens de Vila Nova de

Gaia e. do Funchal.

Para ocorrer ás despezas inevi-

taveis de tal propaganda sería pre-

ciso que certos distritos, que. teem os

mesmos interesses, se unam em sin-

dicatos, que alem de outros fins, dis-

pozessem tambem de fundos, em re-

lação zi. importancia do negocio de.

cada um dos associados, par apoiar

tal propaganda no estrangeiro.

Assim se pode esperar que, e

medida que se conseguir escla—

recer o grande publico acerca

dos verdadeiros vinhos legitimos de

Portugal, este publico peça taes vi-

nhos aos comerciantes importadores

alemães, e estes tenham de pedi-los

então aos agentes das casas portu—

guezas.

Não se deve esquecer que "o

agente, que representa uma casa

portugueza, representa ao mesmo

tempo tambem casas de. Malaga,

Tarragona, etc., e por issso lhe e in—

para os quaes e completamente indi-l diferente, se o comerciante alemão

do Estado, tendo-se em vista as ne— publico ou uma remuneração que es-

cessidadcs da sua congruentes susten-

tação, a importancia dos serviços que

prestam, o capital que representa a

sua preparação tecnica e o exforço

ou energia que dispendem. E' me-

lindroso e dificil este problema, mas

resolurel e. muito rugente. E consc—

quentemente e de instante necessi-

dade que na mesma lei se consigncm

regras que obstem & acumulação no

mesmo funcionario de diferentes car-

gos, empregos ou profissões, e dos

respectivos vencimentos, quando des-

sa acumulação resulte incompatibi-

lidade de funções, prejuízo para o

ceda o limite maximo estabelecido.

0 equilibrio do orçamento.

L— Medidas de Fomento

e de Dofcza Nacional

E agora, finalmente, se nos é da—

do exprimir uma aspiração suprema,

lembraremos aos ilustres senadores

e deputados ea conveniencia de se

votar um orçamento equilibrado pa-

ra o futuro ano economico, como me—

dida de salvação publica e base im—

prescindível do restabelecimento de

credito e da nossa regeneração fi-

nanceira-, embora haja de ser redu.

zida severamente, impassívelmente,

rpaçâo sermoena, o Cairo era celebre

[pelos seus tecidos de seda anrarella,

lduma trama tão tenue e tao macia

 

Baseio esta minha opinião nas

minhas proprias observações e expe-

riencias, que fiz durante vinte e sete

anos de gerenciar. da minha cansa im—

portadora de vinhos. que ha tres

anos vendi.

Apror'eitando o que acabo de ex-

por,estou segurissimo do que Portugal

poderá readquirir uma boa parte do

negocio que cedeu por falta de. pro-

paganda, aos vinhos imitados. e isto

não só na Alemanha como em ou-

tros paizes.

Este amor a o fogo vivo das ai-

mas: ao seu contacto não ha dificul-

dade que se lhe opunha; obstaculo

que ele nao vença. Amar no sentido

social da palavra (: sacrificar-se pelo

bem estar da comunidade; e traba—

lhar, tendo por fito apenas a satisfa-

ção da consciencia de bem cumprir

o nosso dever; e procurar tornar me-

llrores as condições de existencia do

nosso semelhante; e poder com ver—

dade dizer—sorrros uteis.

De entre os assuntos que se pren—

dem a nossa regeneração material,

aquele que mais se impõe, para já, e

o do _arvorêdo, dentro das povoações,

nas montanhas, nes earupos, nos po-

mares, nas devezas, ao longo dos rios

e das correntes.

As gerações passadas, cuja ure-

moria devemos honrar, legaram-nos

um importante patrimonio: & precizo

defende-lo, acrescentei-lo.

Infelizmente, porém, a destrui—

ção do arvoredo está-se dando por

toda a parte. A dentro do povoado

cortam—se as arvores para que a (rosa

do sr. A. ou do sr. B. fique. mais des—

afrontada ! Nos jardins e praças pu-

blicas para qrre não ensombrem os

predios fronteiros! Até chegam a

vende-las & titulo de economias! Nos

pomares os proprietarios cortam-nas

ou deixam de planta-las para evitar

que os frutos sejam roubados e. as

sementeiras estragados! Ao longo das

estradas e dos rios a ignorancia e a

maldade destroem-nas! As matas.

quer publicas, quer particulares, são

incendiadas por mãos criminosas

guiadas por almas selvagens!

E a mesma natureza, abandonada

a si propria, nos seus variados meios

de destruição, está assolando uma

parte do nosso arvorêdo !

E“ uma desolação!

As nossas montanhas encontram—

se na sua maior parte escalvadas, os

rios açoriados com arêas e pedregu—

lhos, as planícies inrrtilisadas para a

agricultura [nelas continuas inunda-

ções; e tudo isto pela falta de arvo-

rodo.

Assim, se por um lado as monta-

nhas se empobrecem, perdendo o iru-

mus ou a terra vegetal qrre alimenta-

va as raízes rias arvores e dos arbus-

tos, por outro lado o clima peora e a

natural regnlarisação das correntes

desaparece. .

E' sabido qdo o a.rvoredo melbo-

ra o clima, normalisa as chuvas, evi—

ta a formação das tempestades do

graniso; e além de ser vantajoso pa-

ra a agricultura, é—o tambem para a

fauna das correntes, isto é, para o

desenvolvimento do peixe ; uma ver—

dadeira riqueza para a aliurorrtaçno

do pobre e do rico. .

Urge, em beneficio da riqueza

publica, da igiene, da agricultura e

ainda mesmo da propria estetica, e.m-

penharmo-nos todos em favor da ar-

vore para que as replantações, as se-

menteiras e a defeza do arvoredo se

estabeleçam por toda a parte.

E' por assim dizer uma obra de

solidariedades fraternidade humanas ;

porque a arvore e a vida, a beleza, a

abnndancia, a riqueza e a mesma de—

monstração pratica duma sociedade

civilisada.

  

    

  

  

   

  

              

    
    

   

  

    

  

                   

    

 

  

   

  

t industria de ieeelnaeni

natªlia

A tecelagem e uma das 'aras in-

dustrias existentes no Egypto. Esta

industria remonta, de resto, a mais

alta antiguidade. Já na época da ocu-

 

que um vestido inteiro, confecciona-

do com esses tecidas, podia passar

segundo se diz, através dum anel

Por outro lado, o professor Flinders

Petrei, numa das suas obras sobre

o Egypto, afirma que os tecidos que

envolvem as rnrrmias da primeira di-

nastia (5500 anos antes de J. 0.)

podem em Honra rivalisar com os

nºssos tecidos modernos, pois corr-'

teem tantos fios em polegada qua—

drada, como estes ultimos.

Debik era nomeado pelas suas

sedas, Beni Sonef pelos seus pannos

de linho, llarniette, emliur. pelos

seus tecidos e brocados de ouro.

Presentemente, o tecido ocupa

aind-ano Egypto, um contigente con-

sideravel de homens, mulheres e cre—

anças. Fsta industria é logo imedia-

tamente «e agricultura. a mais impor-

tante de aquele paiz.

De 1897 a 1907, o numero de

tecelões aumentou cerca de 40 "|,,. A

estatistica oficial de l907 acusa

45,456 ou seja 29 "|.. da população

operaria egjpcia.

A organisação do trabalho de te—

celagem, bem entendido, e muito

primitiva. Não pensemos em encon-

trar no ltgypto ateliers- especiaes,

claros e arejados como os da Europa.

Os aperfeiçoamentos dos teares são

ali (lesconhecidos. São estes muito

rudimentares na. maior parte dos rea-

sos: por vezes, mesmo, duas estacas

enterradas no solo a dois metros de

distancia e ligadas entre si na base e

na ponta por uma barra em esqua-

dria, compoem todo o tear. Na gene-

ralidade dos casos, o tear é montado

com dois pentes, movidos com os pés

por meio de pedaes.

%

Acções bancarias

As acções bancarias tiveram um mori—

ruento limitado. As dos Bancos Lisboa &

Açores e ldtrarnarino subiram de cotação,

passando as primeiras de 978500 & 98$300

e as segundas de 99$500 a 993800.fecban-

do em 16 9. 1003000. Asdo Comercial corr—

tinnaram 9. 1328100, tendo as do Banco

de Portugal passado & 1548000. em virtu-

de dos boatos que teem corrido acerca do

novo contracto com o Estado e aos quaes

falta em absoluto e base, visto a reserva

que nas regiões oficiaes se tem ruantido

sobre o assunto. Em todo o caso. para es-

tas acções ficou em lecndedor e. 1578000

reis.
ção.

Trabalhamos, pois, pelo culto da

a dotação de alguns serviços menos

urgentes; e como complemento soli-

citamos a atenção do Congresso pa-

ra o estudo das medidas de fomento

e de defeza da Patria e da Republi-

cas- postas de lado as questões orien—

tadas por estreito partidarismo——

congregando-se assim todos os os—

forços, boa. vontade e desinteresse

para o engrandecimento deste velho,

lindo e glorioso Portugal».

“H DIBERDRDE”

vende.—se :

Em Aveiro, no quiosque

da Praça Luiz Cipriano e, na Taba-

caria Veneziano, aos Arcos;

 

Em Lisboa., na Tabacaria
no 'a. d - .

i Ven e Monaco, ao Rocio:

Barrosa,
reda- No Porto, em todas as ta-

oçâo se diz. bancarias e quiosques fornecidos

arvore. fazendo a sua propaganda no:

 

la" uma obra boa, gerrerosn, util

e patrioticu.

Mantemºs, semeernos; as gera-

ções futuras principalnmute rnolberao

os frutos desta ultra bemrlita.

Examinando as nossas leis e re-

gnlurnenlos. justo (. dize-Io. muito

se tem prrnnrrado fazer desde longa

data em beneficio do arvore,-do; mas

é certo que jdnrais se apelou para a

alma do povo.

E, comtudo. sem o seu eorreurso

não poderá levar—se. a cabo tamanha

ernpreza.

Apelenros, pois, para o povo de

Portugal.

Se conseguirmos que ele tome a

arvore sob a sua guarda. a nossa vi-

ctoria e certa.

inspirado nestas ideias, impelido

pelo elevado intuito que. elas produ-

ziram no meu espírito. (estimulado

ao observar directamente a maravi—

lhosa obra do Touring—Club de'

France com respeito a arborisaçr'no e

animado finalmente pelo aplauso de

muitos e prestantes cidadãos e. ainda.

da 4.“ Repartição da Direcção Geral

da Agricultura, pensei em organisar.

com o auxilio dos meus eoneidadãos.

uma vasta sociedade com sede em

Lisboa. tendo ramificações nas pro—

vrncras.

Esta sociedade terei por fins:

a.) Fazer uma propaganda intensa

por meio do livro, da imprensa, de

conferencias e até do bilhete postal

em favor da plantação. da sementei-

ra o da def'eza da arvore de qualquer

natureza que seja;

b) Conseguir que. cada associado

se comprometa a participar a auto-

ridade. competente os atos que. alguem

pratique, oferidendo as leis e regula-

mentos em vigor com relação ao ar—

vorcdo;

(:) Promover junto dos governos,

das (urinar-as municipais e das juntas

miações que estas se interessem pela

arborisaçáo e votem anualmente as

importancia—a necessarias para semen-

teiras. plantações e. polícia do arvore-

do quer particular quer publico;

,de paroquia ou de quaisquer agre—

rl) Aiigariar donativos para a so—

ciedade realizar por sua parte, das

suas agencias e. dciegaçõs, sementei—

ras e plantações nos pontas em que

seja possível realizar esse benelicio;

(') Conseguir que os governos fa—

çam cumprir as leis existentes com

mapeito ao arvorêdo e nos terrenos

incultos; e, sendo precisas novas leis,

reclamar ao parlamento que sejam

votadas outras;

j') Combater os inimigos naturaes

da arvore, propagando os meios pro-

filaticos e cm'ativos que a sciencia in—

dica deverem em qualquer dos casos

empregar—se. isto (e, ensinando a igle-

ne e. a medicina da arvore.

g) Promover festas da arvore em

todas as localidades de Portugal no

dia que se lixar, podendo ser rrunr

domingo do mez de outubro, fazen-

do-se conferencias e distribuindo—sc

por essa ocasiao premios aos agricul-

tores, proprictarios e ainda às crcan-

Se as arvores são ªulas da natu- ças que tiverem manifestado, de um

reza São tambem ,, riqrileza drmra na- modo iucontestavel, a sua dediençao

em defesa da arvore.

Dr. José de Castro,

Senador e advogado.

pela agencia de publicações dos

srs. A. Dias Pereira & C.”.

Em Londres, na Literaria

Hispano - Am e rir: a u a, (dinning,

lUross-Road, 134;

|

Em Paris,em todas as taba-

carias e quiosques fornecidos pela

agencia de jornais internacionais

de lorbaty Freires, nos quiosques

dos boulevards des Capuchres, des

Italiens, de. Montmartre, etc.
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Uma reunião do partido republicano

do concelho

Acmnmumsudurnmun.n.wwnmmmmmovwaumnnwlwom

Costa reuniram domingo ultimo, no

Centro Escolar Republicano, o (iru-

po de l)et'esa da Republica, us comis-

snes municipal e paroquiais e um

grande numero de republicanos do

concelho, a lim de se ocuparem de.

alguns assuntos da maxima impor-

tanciu.

As suas resoluçõesa que no pro—

ximo numero nos l'el'criroinos,coustam

da nota que a seguir publicamos:

ACTA

Aos dezassete de novembro de mil no—

via-outos e doze,]rcsta cidade de Aveiro. sa-

lns do Centro Eso-almª Republicano. sendo

quinze. horas, pelo cidadão dr. Antonio Ma—

rin da Gimba Marques da Costa. na quali—

dade do presidente da ('oruissiio Municipal

Politica deste concelho. foi declarada aber—

in a sessão que. na referida qualidade. ha—

via convocado, indicando para presidir nos

trabalhos o cidadão governador civil. dr.

Joaquim de Melo [ªreitas que, tomando o

seu logar. convidou para seeretarios os ci-

duddos Bernardo de Sousa Torres o dr.

André dos Reis, com os quais ficou com-

posta a Meza da Assembleia. Em seguida.

o digno presidente. como não houvesse acta

lavrada da sessão anterior convidou o cida-

duo dr. Marques da Costa & expôrú As-

sembleia qual o assunto da convocação. o

que o mesmo cidadão fez e. depois de falar

por algum tempo. apresentou ii Meza a

seguinte proposta. que em resumo contem

o objecto de discussão pela Assembleia.

(ic-ral. onde se uclmvmn representadas to—

das as corporações politicas republicanos

deste concelho.

Recebida a proposta. procedeu-se à sua

leitura. verificando-se ser 0 seguinte:

As Londres/Tex &puhlimnas. o Grupo

de Defesa da Republica, «as socios rlulílontro'

Escolar Republicano e o Partido Republi-

nmo de tudo o concelho de Aveiro. reunidos

no Centro Escolar Republicano para tu—

mure'm ramirecimento da atitude do ilustre

('::rreliyiomz-rio e deputªdo por este circulo

Alberto Santo. que dividiu (ilustrar—su do

partido republicano br.-al, resolvem:

[."—Manifestou"; ilustre deputado o

«preço mn qucsdo tidas, por todo a parti-

do, não mi as suas belas qualidades de ca-

racter, num tambm; mr nm'mfços relr—rnn—trs

que. e»: todos os tempo.—;, bem prestado á

(masa «Ia Patria (' da Republica. desejan—

«ln por isso o Partido que s. m*." continuo

runpmmrdo mun rir mr obra (lemovmtim

que [:)/lux inv impun'rmu [elvir- u (crow nes—

te «(movl/m.

2.“— Louvor 1: lil'llpl) de Defesa de Re—

publica pela fórum honrosa mirim tentou

solucionar :) crm/lite havido (mire rrqnele

(Itªllllfildl) (; u UMa/Irio Arnaldo Ribeiro,

dirrr'fnr «lv 1"! Democrata. procurando as-

sim numtcr rr unidade dª família republi-

("”Ut-

-'?."——Rcsull'mu "mis que/lr futuro.»? não

per-intima, sem sua intervenção true-(Ham,

discussões na imprensa. (ªntro correligímm-

rios, qmmrlo pm.—mon: «(lem dos limit”,- que (7

lit—ito atingir, qimmlo se discutem ideia—: ou

princípios.

4.“—Smulm- o Directorio de Partido

Republicano Portugues, supremo com) fli—

riymh' do "irmao Pªrtido # siyrti/imr-llm

(: honra que para (: «((link de Aveiro rc-

prfsmtu u rwulisrrçriu, aqui. flo prorinm

Cony/remo do Partido.

õ."— Cmt-vida.:- " ilustre estadista e

grande patriota dr.:“l/bnso Cost” a visitar.

o "mix breve pomrirvasM vidade (' realisar

run/r confi'rcnriu.

Pede. ein seguida, a palavra o cidadão

Bernardo Torres para apresentar, como

apresentou (: fundmuentou. & seguinte

proposta :

l."——Considera-ndo que urna polémica

jornalística srcscitada retire os cidadãos

Alberto Sonia. director da Liberdade :: Ar-

naldo Ribeiro. «lira-tor de U Democrata.

degenerou rapidamente numa queslão pcs—

&

da Republica infl'ryu'r'hmrlo let'ilf'il' rlr- urr—

rirulrírns rºrylrtblir'mmx. ('))LIJI'L'j/Ol! 03 mai/)-

rm esfbrçns pum rlr'brelur rna? conflito:

transitim'llmio que o limpo de Defesa da.

Republica, inic'rrímlu "êste ctm/lito, tí'r'c

unir,-u (' simplemm'nfe em rui/ºu fcsm' justiça.

«'I—s drum partes «' ronar'rrm- unido () Parti—

rlu )?pnbliruuo [vistoriou para bem tiu Pu-

tr-ia (: «lu Republic/l: considerando que a

sua. lui/l Ivon/rule a mio ponde (former/rtir.

rnmo sn prom por dnmnumtus. que tirdmm.

[my/rl publicidade. mim' min do mnha-inum—

to de todos, o Partido ltqmblícmw do

(formal/ro «lv Ancia-o, reunido em almada ma-

gna no Centro Escolar Republicano dá a

sua aprovação ao Grupo de Defesa da Itc—

publica pelos esforços (malu-regados no acm—

t'ido flu solucionar () «lilo incidente e. dar)—

do-o por town-irmão.]:rrssa á ordem. do dia.

Postas em discussão as referidas pro-

postas tomam sobre lilas a palavra os cida—

dãos Bernardo 'l'orres. (lr. Andre dos Reis.

dr. Marques da. Costa. Elisio Feio. dr. Al—

berto llucla e. Manuel da Paula liraça. 1)

cidadão Elisio Feio propõe que a primeira

proposta se aditcm os nomes dos valiosos

correligionarios ltui da Cunha e Costa e

Pompilio Souto ltatola. convidando—so es—

tes tambem a voltarem a colaborar com o

Partido. não levando por diante as suas de-

liberações de dele. se afastarem, Como de-

clararam. por su.»lidariedade com o deputa-

do Alberto Souto. Finda a discussão das

referidas propostas durante a qual todos os

oradores foram unanimes em que clas me—

reciam & aprovação da Assembleia (tem],

pelo cidadão presidente foram as referidas

propostas postas a votação e aprovadas por

unanimidade. sendo a materia constante

dos numeros quatro e. cinco da, primeira

proposta aprovada por aclamação entre ou—

tusiasticos vivas no Directorio &- ao dr.

Afonso Costa. Nesta altura. o cidadão pre—

sidente. solicita um voto de louvor para o

cidadão Arnaldo Ribeiro pela forma corre—

ta e (lcsassonibrada como declarou que. ao

escrever os artigos que doram eausaao enn-

liito nâo tivéra intuito de ferir o cidadão

Alberto Souto nos seus brios e honra de

homem o de cidadão. (! cidadã.» José de

Pinho propõe um voto de louvor ao dr.

Joaquim de Melo Freitas e o cidadão Pau-

la Graça faz igual proposta em relação ao

cidadão Antonio Maria Beja da Silva. vo-

tos estes que todos foram aprovados por

unanimidade. Em seguida o cidadão Ber—

nardo Torres propõe, o que foi aprovado.

que todos os cidadãos presentes deem a. sua

adesão ao Partido Republicano Português.

Nesta altura. o cidadão Arnaldo Ribeiro.

pedindo a palavra. diz querer, por enquan-

to, manter—se independente de partidos. de-

claração esta que a Assembleia registou.

Por proposta do cidadão dr. Marques da

Costa deliberou & Assembleia. que a Meza

ficasse encarregada de transmitir aos cida-

dãos Alberto Souto. Rui da. Cunha e. Costa

c-Pompilio Souto Ratola. as suas dclibera-

çues relativamente ao numero um da pri-

meira proposta. Pedindo a palavra. que lhe

foi concedida. " cidadão Antonio Maria

Ferreira propõe: Que se nomeie uma Co-

missão Executiva e dirigente. do Partido

Republicano local. o que depois de discuti-

du c votado é aprovado por unanil'nidade.

U cidadão Bernardo Torres propõe que se

nomeiem para essa Comissão os cidadãos

drs. Joaquim do Melo Freitas. André dos

leis. Alberto Ruela. o o cidadão Alfredo

Augusto Lima e Castro, o que é aprovado.

Os cidadãos Arnaldo Ribeiro e Manuel de

Souza Gouveia propõem respectivamente

para fazerem tambem parte déssa Comis-

são os cidadãos Bernardo Torres e Antonio

Maria Ferreira, o que e tambem aprovado.

como aprovado foi igualmente que da Co-

missão referida tique tambem fazendo par-

te o cidadão administrador do concelho Be-

ju da Silva, proposto por aquele mrtro ci-

dudâo Manuel de Sousa ('iouveia. Do que

se. lavrou esta acta. que vai assinada pela

Meza.

lua) .hmquim de Melo Freitas

Bernardo de Souzª Torres

André dos Reis.

 

ª“.
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O :S'rfr'ulo, de sabado ultimo, pu-

blicou & seguinte informação:

«() deputado sr. Alberto Souto procu—

rou outcm o sr. Antonio M. da Silva, admi—

nistrador geral dos correios. . a quem agru—

deceu em nome da cidade de Aveiro 0 im-
portante melhormnento que lhe acaba de
ser prestado no serviço rios correios, com
as novas condueões de malas ostais pelos

comboios rapidos. entre Lisboa, Aveiro e
Porto.

O mesmo deputado eonfercnciou. tam-

bem. com o sr. Antonio Maria da Silva so-

bre o cstabeloeiinento da rode telefonico

naquela cidade e a sua ligar,-ito com a li—

nliu Porto-Lipboa.

E' verdade. O nosso director que

se interessa seriamente pelos interes—

ses do círculo que representa, cujas

questoes vitais e cujas necessidades

como se fosse um ministro do seu

proprio partido, agradecendo-lhe &

boa—vontade demonstrada pela nossa

ria e fazendo-lhe. varias reclamações

[da maior imporl aneis, de. que este e

outros jornais se fizeram eco.

Ao sr. Antonio Maria da Silva,

a quem por vezes temos aqui ataca—

do sem contemplações, não duvidou

tambem agora o mesmo deputado,

nosso director, do fazera justiça que

lhe é devida.

A nossa condução de malas pe-

los rapidos é um grande benefício

para Aveiro. Sendo assim, .o repre—

sentante da. cidade em Côrtes, cum-

priu o seu dever, agradecendo ao

administrador geral dos correios os—

se beneficio. Ao mesmo tempo tra—

tou, mais uma vez, do, estabeleci—

mento da rêde telefonica nesta cida-

de e da sua ligação com a linha Por-
estuda com cuidado, continua a dento-Lisboa, o que se tornará dentro
monstrar que não faz politica pes-

soal nem politica partídaria cºm os

negocios e melhoramentos publicos.

Sobre assuntos da barra e ria de

Aveiro, tratou com todos os minis—

tros da marinha, dr. João de Mene-

zes. dr. Celestino de Almeida o dr.

Fernandes Costa, por todos sendo

recebido sempre com as maiores

atenções.

Ao dr. Fernandes Costa, quando

da sua visitaaAvoiro, acompanhou-o

AM.—_“— __.w_.—.

em brave uma realidade se os habi-

tantes de Aveiro quizerem progre—

dir, melhoramento esse porque o sr.

Antonio Maria da Silva, é de justiça

dize-lo, tem tambem grande entu-

siasmo.

A política nova, séria e honesta.,

far—sedia assim, saiu com isso se

procurarem, nem adesões,nem votos.

Coisas que, entretanto, nwla valem,

porque não dão pasta a má língua

da imbecilidade indigena. *
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REcnnmnçõEs

Ao sr. eomissario de policia vol—

tamos a pedir que se digne dar pro-

videncias contra os desacatos que a

embriaguez por ai pratica quasi to—

dos os dias, contra a. vadiagem de

cães e outros animais domesticos pc-

las ruas da cidade, cortra o pedito-

rio das cream-ns que aí andam nas

ruas cucomodando todos os visitan—

tes e contra os abusos que se prati-

cam a saída da estação.

Ao sr. engenheiro Daniel Gomes

de Almeida pedimos, tambem, a

substituição dºs arames farpados que

circundam o ilhota do Côjo, pela

parte da estrada da Estação ;; Fonte

Nova, e que constituem um grave.

perigo para os transeuntes.

«"O——

llelucador para a lona de Aveiro

O sr. ministro da Marinha resol-

veu que o rebocador de alto mar,

destinado a barra de Aveiro, seja

adquirido no estrangeiro, junta-meu—

te com outros destinados ao, porto

de Lisboa, visto na Inglaterra, lio-

landa e outros paizes, haver destes

navios já. feitos, bem construidos e

em excelentes condições de venda.

Nov—a praça

detounos

Por iniciativa do sr. Antonio

Souto Ratolla. vai sereoustvuida

nos terrenos que. ficam juntos á

estrada do Americano. lado da li-

nha, uma nova praça de touros.

«..e—__

Fiscalisação da ria.
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Canta itinerania. Nu—

merosas gravuras.

Noticias sobre todos

os concelhos do dis-

ttvito

NO

lllMlllllllllE lª,,l llBElllllllE"

Pill lºb

&. sai: lgg-momento

"l“em despcltado a mais viva cu—

riosidade a publicação que vimos

anunciando do nosso almanaque pa-

ra 1913. As informações sobre o dis-

trito de Aveiro, que nele reunimos,

as suas ilustrações e a sua guia au—

tomobilista com um mapa de. todas

as estradas e suas extensões kilome-

tricas, assinalaram-lhe já. um exito

seguro que se está traduzindo nos

numeros pedidos de exemplares que

estamos a receber.

A l—Impreza da Liberdade,que sc

abalançou a tão util e arrojado co-

metimento, não conta tirar o menor

lucro desta publicação. As dospezas

da edição talvez nos levem, mesmo,

algumas dezenas de mil rcis,a.lom do

muito trabalho que. nos acarreta a

obra.

Isso não nos importa, contudo,

pois o que desejamos é lançar no

mercado, como tentativa,, uma publi-

cação de propaganda regionalista.

que concorre para estreitar as rela-

 

As experiencias a que se proce-

liuia, do viajante no dislrilo dºlvuiu

   

de lei destinado a. fomentar as pes-

carias do alto e especialmente a pes—

ou do bacalhau na Terra-Nova. Por

esse projecto, serão reduzidos os di—

reitos sobre o bacalhau pescado pe-

los naviºs portugueses, o que certa-

mente fará convergir os nossos ca—

pitais para uma industria que .tanto

pode enriquecer as nossas popula-

ções marítimas e beneficiar o pai/.,

evitando a saída da grande soma do

ouro que hoje se gasta, comprando o

bacalhau ao estrangeiro.

Como aqui temos dito, essa im—

portação passa jai. de 4.(,)(')U:UUU es-

eudos.

Hhavo

llhxu'o. 18

Com uma das mais preudadas

damas desta vila, asr.“ D.Maria

Casimira (loiucs, acaba de consor-

ciar—se o nesse querido e simpatico

patrício sr. Alberto da Maia Men-

(louça.

. A0 novo par, tão digno um do

outro. augu'ramos mil felicidades e

um porvir de rosas o venturas.

V..-Na ultima quarta-feira feste—

  

jou o 7." ano da sua fundação. ()*.*—__.

[ — .

lls couros mundanos na nossa cos-

ta' unritinn

Conversando ha dias com alguns

membros da Comissão Central. de sada

Pescarias, recolhemos a impressão de ru d

que essa ()oinissão sera t'avomvel ao bando os lar

pedido feito por alguns capitalistas d.,-

do Porto pora poderem lançar cer-

cos americanos na costa do nosso do— ]

partamento maritimo.

Pela nºssa parte não deixaremos

de, pugnar pelos interesses das em-

prezas e dos trabalhadores da nºssa

costa. Mas cumpre aos interessados

não abrirem mão do assunto e repe—

tirem as suas reclamaçoes, sempre

que preciso fôr. Os deputados, quan—

do desaiudados das forças dos seus

circulos, apczar dos sells esforços e

da sua boa vontade, nada conseguem,

muitas vezes, porque a todos parc—

ccm ser mais papistas que o papa.

(Jonvem, pois, unirem—se aqueles f.,, vi

(l ! ul) dos Novos.

Por tal motivo a tilarmoniea ilim—

vensc esteve na noite desse dia ine—

briando os ouvidas dos socios com

excelentes peças do seu repertorio.

-=Nos principios da semana pas-

l'oi assaltada a capela da Sonho—

a Encarnação, da Gafanha, rou-

apios todos Os objectos

valor que lei encontraram.

l'erseguidos, foram apanhados no

ogar da Apeada, a distribuíram en-

tre si o furto.

Us uieliuntes sao uns desgraçados

que andam pelas feiras, com a ver—

”Mªlkin/lll.

:ldneontrn-sc nesta vila o nosso

simpatico amigo sr. Horacio Marques

que acaba de ser promovido a aspi-

rante-oficial, motivo porque aqui lhe

exaramos os nossos parabens.

: l'artiu ha dias para o Porto,

onde foi comandar um vapor. o sr.

José dos Santo.—* Marnolo.

eltcgrcssou da capital. onde fô—

sitar seu marido, a sr." D. llosaque teem interesse unm assunto tão ('arola Ruivo.

importante como este e para a aco-

nomia da nossa região maritima.

__.

 

r(.Íl1egoi| do Seixal 0 digno ca-

pitão da marinha mercante sr. Ber-

nardo Ferreira de Oliveira.

 

  

deu. em Livorno, numa das lanchas

cedeu duas milhas zí<.estipulada no

contrato.

CONCERTO

U sr. 1). José de ba Vieja, coa—

djuvado pela banda de infanteria 24,

realisou no ultimo sabado, no 'l'eatro

Aveirense, um novo concerto em que

mais uma vez condrmou os seus cre-

ditos de primoroso executante c de

apreciava] compositor.

Num dos intervalos, foi aberta

uma quem em seu favor-,que rendeu

aproximadmnentc cincoenta mil réis.

0 Teatro achava—sc completa-

mente cheio, vendo-se nos camaro-

tes c frisos muitas senhoras da. nos-

sa melhor sociedade.

O sr. D.Josô de La Vieja, infeliz-

mente o por uma triste fatalidade,

cego, (e digno de todo o auxilio que

se lhe possa dispensar.

_---—-———-o..—-l———

_

José llunin da, U. atom

Com noventa e nove anos de

odadc. faleceu. segunda-feira ulti-

ma, na sua. casa da rua Manuel

Firmino, o antigo conselheiro sr.

José Ferreira da Cunha e Sousa,

pne do digno professor do liceu

desta cidade sr. Alexandre Fer-

reira da Cunha e do sr.” D. Ma-

ria das Mercedes.

() venerando extinto, que nos-

ta cidade era. imensamente consi—

derado, tinha uma' larga- folha de

serviços prestados ao seu paiz, la-

mentando nós que a falta de. es-

paço nos iniba de os registar nes-

tas colunas, como era nosso de-

seja.

,Limitamo-nos, por isso, a apre-

Sentar ao sr. Alexandre Ferreira

da Cunha e a sua cx.um irmã, as

nossas sinceras condolencias.

Novos aspirantes

Foram promovidos a aspirantes

a. odeiaes, os alunos da. Escola de

Guerra e nossos amigos srs. Peres,

Almicar Mourão Gamelas e Horacio

d'Oliveira Marques. O primeiro, da

administração militar, foi colocado

*em cavalaria,. 8,0 segundo, tambem

da. administração militar, em infan-

teria 24 e o terceirº;, no 3.º batalhão

 

de infantaria 24, “aquartelado em '

Ovar.

Plan

 

Excelente para. es-

tudo, vende-se. Nes.-

' ta. redacção se diz,

  

   

 

  

   

destinadas ii fiscalisação da nossa

ria, deram otimo resultado, verifican-

do—se que a velocidade do barco cx-

  

  

  

    

   

  

" ...-nª...... ª-....

ções dos povos do distrito e para dar

a conhecer aºs visitantes toda a ri-

queza e todos os maiores atrativos

das nossas terras.

Uma publicação original.

e unica no paiz

Neste sentido nada existe hoje

no paiz. Por muitos almanaqnes que

são expostos a venda, não apare—

ceu ainda um so com 0 lim a que

viza o de A [Liberdade e com a ori-

entação que. lhe preside.

Revelam-se aí muitos aspectºs

ignorados de toda essa grande mul-

tidão de. pessoas de bom gosto, na-

cionais e estrangeiros, que passeiam

pelo nosso puiz e o desejam conhe-

cer nos seus mais'pitorescos detalhes.

A nossa Beira-Mar com a sua

planura, os seus canais de aguas do-

leutes, os seus bandºs de barcos e

de gaivotas; a Bairrada com as suas

riquíssimas vinha.—- e a sua doçura; o

Buss-aco com a grandiosidade da sua

mata e as suas recordações histori—

cas; Agueda com a soberba fecundi-

dade do seu vale e os encantos das

suas paisaigens, do seu r'o e da sua

Pateira; Albergaria-a-Vclha com as

surprezas do caminho de ferro, Vale

Maior e o Pico do Monte; Sever com

as suas minas e as suas montanhas

cheias de saude e frescura; Oliveira

de Azemeis com as suas fabricas e

os seus magníficos passeios; Cambra

e o seu soberbo Valo, Arouca o as

suas serrauias; Paiva e o seu sabor

duriense, Espinho com Os seus casi-

nºs, Feira com o seu castelo, Estar-

reja etc., tudo aí é ligeiramente dos-

erito, mas tudo criteriosa e escrupu-

losamente apontado. no que de me-

lhor. existe a gente do distrito para

que se conheça, ai gente de. fôra pa—

ra que nos vizitc.

inserem-so muitos conhecimen-

tos uteís, dezenas de gravuras ex-

pressamente feitas. pequeninos tre-

chos literarios escolhidos, anuncios

de muitas casas comerciais etc., etc.

A capa, um primor artístico do

distinto escultor Romão Junior, ale-

goria da mais feliz e bela concepção,

representando a. figura da Liberda-

de pairando sobre um canal da ria,

está sendo executada nas oficinas da

Ilustração Portuguesa entregue ao

cuidado do seu director artístico.

'O preço dos anuncios no 2.º ano

,de publicação do nosso almanaque

será muito mais elevado, apenas com

a excessão dos anunciantes deste ano,

O numero de exemplares da tira-

gem é limitada.

O nosso almanaque será. posto á.

venda em Lisboa, Porto e Brazil.

%

Fomento da pasta do bacalhau

 

Logo que se entre na. sessão le—

gislativa ordinaria. que começa em

_. de dezembro proximo, o deputado

por Aveiro sr. Alberto Souto, apre-

sentará no Parlamento o seu projecto

-J.;_._..__ ,.. ,.A_,.Mn. __ .-.—..,.

, l l =Tem passado encomodado deA iiiHGiidÇllii Em Mim» saude., () sr. Manuel Simões Bisuão.não é prejudicial, pois bemquisto comerciante de aqui.
ue regressam 90 ;:Tambem tem passado um pou-

CI . eo doente, o nosso dilecto amigo, sr.p. e. dos emigranteS, Eduardo Ançã.
logo que adquirem t-slizitísou—sc lia dias um filhinhouma quantia que do sr. José Antonio Riu. Forum pa—

precisavam
drinhos o pequenino Zéca, filho do

_ . sr. .losé Craveiro e a sr.“ l-lita Espe-
0 Seculo, trazendo um inqueri- rança.

to Sobre a emigração do paiz. pu- "'—'lwºªlwu'ªª Willi ª Dºtíºiª' dºblicou ha dias. ,, seguinte, sobre a desastre que vitimou. run Pinhal No-

cmigragào do comaelho de, Vagos: vºf º "ºªªºPªmºlº 5" ªntºniº Pªr"dal. comerciante cm Ribeira Velha

-:- Conforme nos diz o administra- (“ªbºm-

dor de Vagos, sr. Francisco Ferreira , , =.l4'alcceu hª dias º ST- Jºªº dªda Encarnação, (, seu parecer que ,, Oliveira (o Piutasilgo) barboi ro na

corrente emigratoria no seu concelho. Prªçª dº peixe.
apczar de. nestes dois ultimos anos. Consta-me. (luº & camara ““"-“CÍ-
ter tomado um incremento assustador, Pªl dºª-“ªtª Vilª "ãº “St-á já resolvida ª
não prejudica. por emuuanto. a agri- vender ºs baldios, Wiº produto “ª“
cultura. O terreno (=. de facil cultura, vcrterra em favor dº mercado rober-
uão exigindo por isso trabalhos vio— tº ª dª avenida ("11 construção. '
lentos, razão por que, no amanha, se Tªl deliberação consta (luº fºi 'utilisam mulheres e “Juno,—eh., tomada em virtude de amisades pes—

A falta de braços faz—so apenas soms fluª“ de modo algum ªº podem
sentir quando se carece de. laboração ªflmltlf num caso (lª-“tºs em (1119 Pº“em serviços pesados. riga a fama da ilustre comissão e

Os salarios não teem subido pro- mªltº Pªrdº º Pºvº dª “hªllº- ?
porcionalmente ao preço dos generos Rºgªmºª ªí “""" comissão pense
de primeira necessidade. Cada traba- bom º 30130 ("luº Vªi praticar para que ?lhador adulto é pago nesta epoca a um dia se não arrependa das conse-
24 centavos e não ,, 30 O lavrador qnencias que disso possam advir. *
não pode aumentar os salarios porque . Ficar ªli O mercado . em em— '
,, cultm'a das terras, com a absoluta brião somente e. a avenida num char-

carencia de adubos, lhe fica. muito ºrº, nãofaz Sºlitidº "05 tempos dº“
dispendiosa. As algas apanhadas na mocraticos em lll“? é Pªrª O POVO que '

(

ria de Aveiro (_

utilisavam. Hoje. porém, que a sua

produção é muito escassa, devido no

uçoríamento da ria, e muito principal—

mente nos braços que banham a re—

gião, o lavrador tem de consumir na

adubação q uantias relativamente gran-

des.

   

mais conhecidas por sobremaneira se devo. rcparar.——C.

moliço) eram o unico adubo que ali'

_Anadi

  

Anadia, 13

Tentativa de suicídio

No passado domingo tentou aqui
Por emquauto não ha terrenos suicidar—se um indivíduo que andava

que tenham licado por cultivar; mas de viagem.

é de prevêr que continuado a emi- I')isse ser do Bombarral,.passando
graçao' nas atuaes proporções, eles por aqui para comprar um cavalo a
fiquem de monte.

A maior parte dos emigrantes li-

mitam a sua ambição a alguns centos

de escudos, destinados ao pagamen-

to de divida que contraíram com a

compra de pequenas glebas de terre-

um dos negociantes destes animais,

desta vila, mas, não trazendo eomsi-

go dinheiro algum,resolvera pôr tor-

mo á vida, fazendo com uma navalha

um grande buraco entre os ossos do

ante-braço esquerdo,]"ror onde sangrou
no, e, obtidos cies, regressam ás suas em muita quantidade, causando mes—
naturalldades; & outra parte emigra mo estragos no quarto da. hospedaria

por espirito aventureiro.

A porcentagem dos emigrantes

cm que se encontrava.

Repreendido pela proprietaria da
que regressam pode ser do 90 010. casa disse que ela nada sofreria por

A seu vêr, os meios a empregar ter deixado uma carta em que a pu-
para dificultar a emigração são: um nha a salvo.

aumento de selo nos passaportes; Vestia regularmente e não paro-
muito zelo oscrupulo das autoridades eia ser um anormal, mostrando-se
que iuterveem nos documentos que até muito penalisado porque não po—
instruem os respectivos processos,

principalmente dos militares,

documentos dos reservistas, c uma

desse ter resistido aquella mzl deter-

nos minação sua.

O administrador do comer-lho foi

rigorosa fiscalição sobre os agentes de procurado para providenciar sobre o
emigração, que, salvo raríssimas exce- caso,não aparecendo,:rom pessoa que
ções,.praticam os maiores atropelos á 0 representasse, sendo feita por certo
se bra da escandalosa proteção que individuo uma queto em seu favor.
ainda hoje, infelizmente, em algures com cujo producto se. retirou depois
lhes é dispensada de cuidado em uma farmacia—G.
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A guerra
%%%— Bounin novamente o con- l .

selho do Banco de Portugal, oantinu— E Ita'

dos Balkalli ndo a apreciação do projecto de refor— '
>

A.

rua do actual contrato como Estado

lavrador e proprietario, morador

no logar de Sarrazola, lreguezia

de Garcia. se ha de proceder a ar-

devendo aassnnto ficar resolvido na André dºs Rºiª— bªchªrel rcnmtacão em hasta publica., slim
ULTIBIAQ_SIOTICIAS proxima semana, sendo logo prescntr

ao parlamento () respectivo projectol presidente dª («emissao

A rendição de Scutrlrl? dº M-

C(4ft7:(]7l(', Lº:—0 cérco de Seu-

tari (: completo,

Os turcos teem intentado rompe-

lo varias vezes, sofrendo grandes des—

astros.—S.

Paris, ISL—Em Seutari caem

sobre a“ cidade granadas de algodão-

polvora, produzindo incendios. A po-

pulação está aterrorisada.—S. '

 

meno,

  

  

   

            

  

           

   

   

 

   

   

       

   

   

    

    

   

       

   

   

   

 

Scutari. mas carece de

cão.—S.

A tomada de Monastir

París. 19. Está confirmada a

grande derrota dos turcos nas ime-

diações de Monastir.

Ficaram prisioneiros 45:000 tur—

cos. Quantas sortidas fizeram, antes

de se renderern. foram outras tantas

derrotas.

Dois regimentos servios conse-

guiram atravessar o lago em frente

da povoação sem serem presentidos.

Quando depois os turcos deram pela

situação romperam () fogo de artilha-

ria., intentando ao mesmo tempo uma

sortida, em que foram rechaçados.

Ao anranlrecer, os servios, de-

pois 'de derrotarem os turcos, logra—

ram entrar em Monastir.

Entre os presioneiros contam—se

tres generais.—S.

Paris. ISA—Chegam mais por-

menores da tomada de Monnstir.

No dia 17 a divisão de Morava

envolveu a ala esquerda dos turcos,

obrigando—os a retirar para oeste na

direção de Okhrida, abandonando

quatro canhões de artilharia de cam-

panha. Hontem, 18, foi-lhes cortada

& retirada para ()klrrida. Us turcos

recuaram para Monastir. Esta foi cer-

cada completamente ao norte pela

divisão de Urina, leste pela de Chu-

madia; sul pelo cavalariae oeste pe-

la divisão de M crava—S.

Belgrado. NJ,—0 material de

guerra tomado pelos servios repre-

senta () valor de 50 milhões de di-

nars.

Noticias oficiais referem que no

segundo dia do combate o fogo foi

muito violento. A cavalaria servia

apoderou-se da ponte e tomou posi-

ções ao sul da cidade.

A divisão de Morava reduziu ao

silencio a artilharia turca da ala es-

querdu.

A' noite os servios apoderararn—

se de todas as posições e investiram

contra a cidade.—S.

Ainda na Albania

Belgrado, 19. Ignore—se a po-

“sição da coluna servia que partira

para Durazzo.——S.

Celligne. 19. Os montenegrinos

e. os servios ocuparam Alessio. — -H.

Belgrado, II),—() general mon—

tenegrino Martinovitch fez apreender

em S. João de Medos. as malas pos-

tais austríacas e as mercadorias que

se encontravam a bordo dum navio

austríaco.—S.

Celtic/ne. [O.—Em Rielru. quan-

do se soube da tourada de Alessio,

hontem, os turcos, vendo a superio-

ridade dos invasores, içaram a ban-

deira branca na cidadela.

No momento de se operar a jun-

ção das tropas aliadas, estas, após as

saudações recíprocas, soltaram acla-

mações em honra dos reis Nicolau e

Pedro.

contirrns—

transe.

  

 

Ariana, rr rio
.: r.“ Pum.ro_r(,'.ior

UR o J uizo de Direito des-

escriváo do quarto olicio,

é inventariante e cabeça. de casal

do inventariado, proprietaria, resi-

deliberacáo do concelho de familia

vae pela primeira vez a praça., no

dia oito do proximo futuro nrez de

do Tribunal Judicial desta comar-

ca, sita na Praça da Republica

desta cidade, para ser arrematado

por quem mais oferecer acima do

preço abaixo mencionado e que se

resolveu scr a base da li*itação, ()

seguinte predio adjudicado pela

respectiva. partilha a menor impu-

berc Bertha da Maia Mendonca,

filha do ÍIlVenttlJ'ÍadoI

Uma propriedade composta de.

um assento de casas terreas de

habitação, com pateo. poço e to-

das as demais pertences e direi-

tos, situada na rua João de Deus,

migo rua do Espinheiro, da fre-

guezia de l_lhavo. no ralor de oito

centos mil réis. '

Este predio faz parte do dos-

cripto na 00xrserv;.toria desta co—

marca. sob o numero trez mil oito

contos e onze, a folhas cento e

trinta e seis do Li.-ro B, quatorze,

é livre. e :rlodial. e. vai á praca

com a condição de toda a contri—

buição de registo por título one-

roso e demais despezazr da praça

serem por conta do arrernaiante.

Pelo presente. são citados todos

e quaisquer credores incertos que

se julguem interessados na aludi-

da arrematação para virem dedu-

zir os seus direitos, nos termos da

lei, sob pena de revelia.

Aveiro, 14 de novembro de

1912.

Verifiquei.

 

 

 

ªos váTTa—s
'Foi transferido, terça-feira do Li—

moeiro para a Peniterrciaria,_ () cs-

panhol Leandro Gonzalez, um dos

autores do pavoroso incendio da rua

da Magdalena, onde pereceram 14

pessoas.

Ao apear—se do ccrro cellular, no

pateo da Penitenciaria, dirigiu-sc aos

representantes dos jornais que ali se

encontravam e, em voz alta, mas tre-

mula, disse-lhes que estavam na pre—

sença de um inocente e que engarra-

dos andaram sempre em o classiiica—

rem como um incendiario.

%% O sr. Paulo Bergamin, ar-

rendatario do Grande Hotel do Bus-

saco, pediu ar sr. ministro do fomen-

to que se mande proceder a varias

obras para conclusão e aformosoa-

mento do mesmo hotel.

Parece que o governo, reconhe—

cendo qne é exagerada. em parte, a

renda que o sr. Bergamin paga ao

Estado por aquele edificio, especial-

mente no momento que se vem atra—

vessando, em que a frequencia de

viajantes ao referido estabelecimento

(: pequena, vai resolver de forma que

não perdendo o Estado, o sr. Berga-

min nâo seja tambem prejudicado

nos seus interesses.

 

. () Juiz de Direito.

Ret/aldo.

  

() escrivão do 4." oficio,

João Luis F'lamcngo.

nunouunnnl

A

lh'rrguezia da lera-Cruz

Arrematação de obras de

talha, cantar-las. madei-

ras de castanho e outros

objectos

A Comissão da minha presiden-

cia, devidamente antorisada, faz pu—

blico que no proximo domingo e se-

guintes,;relas 10 horas da manhã, se.

procederá a venda. em hasta publica,

de trihnnas, altares e outros objetos

de talha dourada, bem como de di-

versos matcriaes de construção, taes

como pedra em bruto, cantaria apa—

relhada e por aparelhar. etc.. o

que tudo se acha patente no templo

em construção da Vera-Cruz, onde

se realisará a respectiva arremata-

ção.

Aveiro,20 de novembro de 1912,

O presidente,

ftrc:—f:?— (" sr. ministro da guerra.

determinou que. não fossem atendi—

dos pedidos de qualquer especie que

não fossem feitos em requerimento e

papel selado pelas vias competentes

ALIBERDADE pu—

blicará, no proximo nu— proceder em hasta pública ao ar-

uma entrevista rendanrento dos seguintes bens:

Londres, [Q.—O Darly Telc- sobre os melhoramen—

fn-aph. recobcn noticia da rendição de tag que vão ser! introdu—

zidos no Teatro Avei—

 

—_.___..._._..._. réis,

ta comarca o cartorio do

Flamengo. nos autos de inventario um ano ª contar da data da assi-

ort'anologico a que neste Juizo se natura do pçmímt-to,

procedeu por l'alecin'rento do l)ou-

tor Antonio Thomaz da M aia Men-

donça, casado, que foi morador na tração por todo o mes de setembro

rua do Espinheiro. da l'regnezia

de [lhavo des'a comarca. em que

Dona Maria Rosa Marcela, viuva cto.

dente na mesma freguézia, por rendatr'rrio poderá em ocasião de

dezembro. por onze horas. á porta a sub—locação do prédio arrendado,

Manuel Rod'rzgues Paula Graça. Jºãº. Simões André, divorciado,

r

fºrmªdº em ”"º“” ª de ser entregue a quem maior

Administrativa dos Bens lanço oferecer acima da sua ava-

do Estado no concelho de lraçao, do seguinte. predio perten—

Aven-o: cento e penhorado ao executado:

AÇO saber que no dia 1 de lima terra lavradin, sita na

dezembro proximo. por 12 Melhora, limite de Sarrazola, fre-

1

horas e no edificio da admi- BTW/iª dº ("ªºiª'ªvªliªdª na “"ª""

nistruçào deste. concelho, se. ha-de nª de 18035000 tém“, ,
Pelo presente sao crtados quais-

quer credores incer'tos e outras

pessoas que se julguem com direi—

to ao produto da. arrematação pa-

Passal junto ri Quinta da Boa- ra_assistirenr ri, praça e deduzirern

Vista, base da licitação, 2535000 os seus direitos, querendo.

Aveiro, 8 de Novembro de

Casa de. residencia paroquial 1912.

  

  

  

  

 

   

   

  

   

  

  

 

  

 

    

  

 

   

 

  

Frei/nemo (lc Arm/a

em Verdeurilho. base da licitação Verifiquei.

12$000 rfiis. () Juiz de Direito.

Frequeria de ()eri—rinho. Rªf/ªmº-

0 escrivão do 5.º oficio,

Julio Homem de (J'arualhoOristo.

nªs 3 a cara « f.: '. Á'm a. & *E ªi.—

%%%&?tgsªfªº “de”. Pªsteis & (as (diª

“>? Coelhos Angoras %%
sº . "e
%% brancos, novos, mur— ági-

Casa. de residencia paroquial.

base da licitação 153000 réis.

Condições:    

   

    

    

    
   

    

  

 

   
    

  

             

   

  

   

   

   

  

 

a) 0 arrendamento o feito por

J

,

  

$$$ to felpudos e. perfeitos, 3.3.

, . a 500. 800 e 1 “000 ?A»
I)) A renda anual sera paga a ªfã, réis &” ..?-'?

. . - , . '. . Exº: ' "

Uornrssao Uoncellna de Admnns- ªfff;

Bernardo Tormes

AVI—lll“)

':fwiººªªª & “' escªncarar: aw '«5 , “à; .. , pap,ªvó ':l 24— .JN-Jlàsrrs ::)-.e

ªi ".

OB, o Juízo de direito

desta comarca de Aveiro

ra- rtumerçíro)

e cartorio do escrivão do

quarto oficio, Flamengo, no proces-

so de inventario ortanologico a

que se procede por falecimento de

Rosa Maria de São Jose (iarnelas,

viuva de Joaquim Gonçalves do

Padre, que foi moradora na fre-

gnezia da Vera Cruz desta cidade,

e em que é. inventariante e. cabeça

de casal José Gonçalves (Ji-ameias.

casado comerciante,. filho da fale—

cida, residente na Praça do Peixe

da mesmo freguezia. correm ('(lÍÍUS

de trinta dias a contar da segunda

e. ultima publicação deste no res-

pectivo jornal. chamando (: citan-

do o interessado Armando Ferrei-

ra (:'rarnelas. solteiro, maior, au-

sente crn parte incerta de Africa,

neto de inventariada. como um

dos representantes de seu poe. o

falecido filho desta, Domingos

Gonçalves Garnelas, para assistir

a todos os termos até final do meu-

cionado inventario. deduzindo ne-

le a oposição no impugnação qrre

tiver. nos termos dos artigos seis

centos e noventa e sete, seis cen-

tos e noventa e oito e seis contos

e noventa e novo do Codigo do

Processo Civil, e constituindo pro-

curador ou escolhendo domicilio

na séde da comarca para os etei-

tos do mesmo processo sob pena

do revelia .

As audiencias neste juizo fazem-

so todas as segundas e. quintas—fei-

0 que se anuncia para os etei- ras dª “ªdª semana. "ªº sendo

tos legaes. nos termos do artigo tªls diª“ torrados, porque,, sendo-o
19 do Decreto de 3 de Novembro se fazem nos imediatos, quando

de [910 ' desimpedidos, sempre por dez ho-

ras, no Tribunal Judicial desta co-

GV.“

  

de l9l3.

rj) 0 arrendatário dar-ri dador

idonio no crnnprirnento do contra-

 

d) Findo o arrendamento. o ar-

nova hasta pública usar do direito

de opção.

e) Fica expressamente proíbida

quer no todo. quer em parte.

f) Todas as bemfeitorias, qual-

quer que seja a naturêsa destas.

ficarão pertencendo ao Estado, lo-

go que feitas.

yl O arrendatário não poderá

cortar arvores ou fazer quaisquer

rnodilicacões nos prédios arrenda-

dos sem autorisacrio da Comissão.

Aveiro, 15 de novembro de

1912.

André dos Reis.

Anuncio
r" i .“ Pl'BLICAÇÃt ii

ELO Juízo de Direito da

comarca de A veiro o

cartorio do escrivão do

quinto oii :io—Cristo—corrou seus

devidis e legais termos uma

acode de separação de. pessoas o

bens em que foi autora Maria Jo-

só da Ercarnrrçao, lavradora. do

logar e freguezia da ()liveirinlra,

desta comarca. e reu seu marido

Jacinto Simões Dias, ao tempo

residente em Lisboa e atualmen-

te residente em parte incerta do

Brazil. Nesta acção foi requerida

pela autora a conversão em divor-

cio da referida separação de. pes—

soas e bens, a qual conversão foi

julgada por sentença de quatro

do corrente, que transitou em jul-

gado.

 

Aveiro. 16 de. Novembro do . .
_ marca, srto na Praça da Republi-

1913. ' .

. .. . ca desta cidade.
hermquer:

Pelo presente são tambem cita-

das todas e quaisquer pessoas in-

certas que se julguem interessadas

no aludido inventario para dedu-

zirenr nele os seus direitos, nos

termos da lei. sob pena de revelia.

Aveiro seis de novembro de

1912.

O juiz de Direito.

Ref/aldo.

( ) escrivão do l').º oficio,

Ju. [iu Homem de Carvalho Crasto.

iron ação
.a- l'UBÍJCAÇÃU)

Ver-itiquei.

() Juiz de Direito,

Regalão.

() escrivão do 4.“ oficio,

() dia 8 do proximo mez

de dezembro, pelas 11

horas. rt rorta do Tribu- ., , .

nal Judicial desta boniarca, sito a *âdvogadº

Praça da Republica desta cidade, Alexandre .]"Úãé da Fonseca,an—

e nos autos de execução por cus- tigo Prior de Vagos, dxou resi-

tas e selos em que é exequente dcncia nesta cidade e abriu escri-

o Magistrado do Ministerio Pu- torio de advogado nas casas de

blico nesta comarca e executado sua habitação na rua Miguel Bom-

barda, 4 (antiga rua. de Jesus).

João Luiz Hari-rango.

  

    

           

  

  

  

                    

  

  

  

se todas as segundas e quintas-

feiras de cada semana. não sendo

tais dias feriados, porque. semio-

o, fazem nos imediatos quando

desinrpedidos, sempre por dez ho-

ras. no Tribunal Judicial

comarca,, sito na, Praça da. Repu- 4 de dezelllbro proximo. pelas |Z

blica desta cidade

e quaisquer pessoas incertas. que

se julguem interessadas no mesmo

imventario, para deduzirern nele

os seus direitos, nos termos da lei,

sob pena de revelia.

mil nove centos e doze.

 

_, " " ALIBERDADE“___—__N—

   
llirrrl oro rlrr our

——ef3=l*(or&ve——

Escriptoriu — Campo Grande, 237, ].o

111580111

'lhlc/imc—«lõ, (“ANÍPO GRANDE

'l'e[comunas—Lªva“ —LrISBOH

“
—

Madeiras, telhas e tijolos de todas

as qualidades, cimentos nacionais e es-

trangeiros, mosaicos, cantarias. tubos

de barro e de grés e todos os outros nur.—

teriais para construção. Carl para exportado.

   

   

  

  

  

  

   

   

 

flsta casa tem sempre em deposito

grande quantidade da acreditada telha.

PROGRESSO (marca registada) que,

devido a contracto especial que tem

com a fabrica producto *e. vendo por

um preço sem competencia.

Maiores descontos que as

fabricas aos construtores, pa,.

na exportação e para revenda.

  

desta crtnnarcu, sito z'r. l'raçt da

Republica, em Aveiro e nos autos

de. execução por custas que o Ma-

gistrado do Ministerio Publico.

nesta comarca move contra Fllysio
OR o Juízo de direito da co- Filinto Feio o esposa-. e Dona Ma-
marca de Aveiro e cartorio ria Georgina Cabecinho. solteira.
do escrivão do quarto ofirio. todos de Esgueira. vão ri praca

Flamengo, nos autos de. inventario para serem urrenratudos por quem
orfanologico a que se procede por maior, lanço oferecer acima de
falecimento de Felisrnina Rosa de «metade» da sua avaliacao. os se-
Jesus, solteira. que foi moradora guintes bens pertencentes e pe-
na fregnezia de llhavo. desta r'o- nhorados aos exrufutados: lim ter-
rnarca, o em que (3 inventariante e reno a vinha. a.rieiro e. pertences.
cabeça de casal Augusto José de. em Esgueira. avaliado em seis cen-
(iarvalho, casado, oficial do dili— tos mil reis: e Metade drrrrr predio
gencias. residente nesta cidade, de cazasdumrnrdar. r.;uiutaleper-

%li os ª r " lin
tº." l'UBLlr.“Ar;Ãm

correm editos de trinta dias, a tencas sito em Esgueira. avaliado

contar da segunda e ultima publi- em trezentos o cincocnta mil reis.
cacao deste no reSpetivo jornal,

chamando o citando os interessa-leredores incertos e bem assim o

dos Manuel dos Santos Vitor o credor inscrito pela quantia de
mulher Maria de Oliveira Vitor. quinhentos e vinte e cinco mil
ausentes em parte inserta. sobri- quatro contos e dezenove reis, Cle-
nhos da inventariada. filhos do mente Nunes de Carvalho e Silva.
lrrlecido irrnaodosta. Ambrozio dos casado, comerciante, residente em
Santos Vitor, para assistirem a to— Lourenço Marques. Africa ()(-iden-
dos os termos até final do mencio— tal.

nado inventario, deduzindo nele a

oposição ou impugnação que tive-

rem. nos termos dos artigos seis

centos e noventa e sete, seis cen-

tos e noventa e oito e seis centos

e noventa e nove do Codigo do

Processo Civil, e constituindo pro-

curador ou escolhendo domicilio .

ââªwmªWWMMMMMMMMMâl

Pelo presente são citados os

Aveiro, (5 de novembro de. 1912.

U escrivão de Si." oficio,

Albano [Marte Pinheiro c S'ilru

Veriliqrrei.

() Juiz de Direito,

Requião.

 

, As audiencias nestejuilo fazem-

Anuncio

.o." vasco

t'onsellro Administrativo

do indicado regimento

desta faz publico que no dia

horas. se procederá na sala das

suas sessoos, ri arrematação em

2.”l praça dos generos c combus-

tivel adjlulicados no concurso pn—

blico realisado em 2 do corrente

e que não obtiveram aprovação

superior.

Os generos e, combustível a ar-

rematar do respectivo caderno do.

Pelo presente são citadas todas
  

     

   

  

Aveiro, dezoito de outubro de

Verifiquei. encargos e qual se acha patente

0Juiz Presidente, em todos os.dias uteis das ll

RH/(Lllll'). as 10 horas na. soerotaria do con-

selho onde. podem ser prestados

todos os esclarecimentos que os

concorrentes (lesejarem.

As propostas formuladas em

harmonia com o caderno de encar—

gos deverão ser entregues até ri

hora citada.. acompanhadas da

canção provisoria de. dez escudos.

Quartel em Aveiro. 18 de no-

vembro de. 1912.

O escrivão do 4.“ oficio.

João Luiz F'farnmgo.

Aroma &. ri..
(e.“ publicação)

r2.“ PRAÇAI

O dia vinte e quatro do cor- 0 secretªriº,

rente por onze horas a por-. Victorino ( r'onçalm's Canalhas,

ta do Tribunal Judicial Tenente da Administração Militar-

 



 

     

 

   

não ficar satisfeito.
A NI'NUII'JS

_, _
%;? Linha .......... ,“) l'liln _
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Tom todos os artigos para ômens e.

chupou uu— ás Incias.

 

Na anemia. lebres paluslres para goma Cl'llª

ou Anões. tuberculose muco, ?“ ums

 

doenças provenientes nu. ....“ Bernal-tdo Tormesl
aliillllpênllaclus de “RAQUEL—l (:la-

nu,. recomenda-se n
.A YEIRU

Quinanhenina

5 Grandes premios e medalhas de

ouro nas Exposições de Londres,

Pariz, Roma, Anvers c Genova ,,

Ilul'l'vlunn.

* MEMBRO DO JÚRI :

A MAIS A LTA.Hiªil'Í-(JMPEXSA

feitas por inu-
EXPERAENCIAS W com

nus hospital:—' lll! [nariz e colonias con—

Íirmznu sur" tonim .» l'nhril'uqn qu»

mais shin:— garantiu.—' ul'orvru no seu

iridium-nio. Amu-ªnni a uulrlção. ox—

oilzr l'oru-un-ute (» apetite, facilita &

dignª.—Atuo .- é muito agradavel ao pa—

  
lla para compra de pro-

priedades. ipotécas,

consignações do, rendi-

nontos, usufrutns, ele.

nAPmnz NAS TRANSAÇÓES

(7618617207 va da Fonseca

. da Assunção, 67—2.º

Brilhantina especial.

A LIBERDADE

    

 

Faz os fatos SEM PROVA e res—

titue & importancia ao cliente que

 

Int-ninos, «lendo. 0
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(Swim-sir". Tll'l rói—: ll'lllll".<ll'v' '

350 réis: avulso. íi'l hªin: uu HI).
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Brazil Uno-hiv. furto)

uufros paizns «lu
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(almrias todos os alias uteis «las :*

ás lil horas;

Impressão a vapor

LARGO (f.-XMUES

.»ldmxínisírmlru'

lim nA Humm n tio.—rm

:.
e
)

  

Aii Al 0 iAAlªAlAllA AIAAAAIAA '

José Gonzalez & Irmão
1qu DE JOSÉ ES'I'EVAM. 10

AI" E [ li 0

— ªm:—=?

 

") ll— Rua de José Estevão—ll) A

li ali encontrareis um sortido “must-ro (lc. renda.». lurilzulos. lunços il.-

  

ÁlilêNl'Eh' HM lilSllllAi

HENRY BURNAY & G."

Pelotas (— Porto Alegre

Saida «lc 2 ou 3 [naqueles por luoz.

“
&

N. B.—'l'c'>dos noirs por,]uotos dispoem «lu munnili-
aus :ufolmnluqi'ius pum passageiros «lo 1.“ H :$.“ «ilus.—'o,

sendo o lrutuunulto <h- pl'iuwim ohh-iu. comida :i portu-

guczu. vinho u, ”(lulu->= as rf-hfiçíms, mudiro, vir-., dir.

Para pnssngens, etc., pedir informações
aos agentes

HenryBurnay& 0.“

Rua dos [fimo ”Giros, [()——L [SBOA

Teh-fom- 1,72

colltra
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, , |.“, 521733 ' Jantªr ., . .:.». -W“5:$.Í7É'ro.-." , .—. '.w _ : “ tiº-—'E'? liª,-j'??? tªi: «É,; '. é...” . ;;; ªtºªQºâªºªªªªªªªº

Tºdºs, ºs ºmº“? e "Tenmª?” pº.- A “MRM" * & llilllllllll'fl hwdnmnihuiwh i i l , f
dem VCSÍII'FOUÉ ªlªgªnc'ª e perfei— Juni! lillllllllllfilllll humo-mim ªgf“? à; Aimpmlunmum “(nelly-him llfiAliAlliil'lAAllililliA'lllME ;ção pelos hgurmose moldes deLon— «;;5 “ . _ (;;;-'parª; W,“) “T (ª

?d:?sdesdequepeçam as amostras ao "' '] 2 _ _“ (_ ';
' A

ª, º
i

e! ;;
Ã; ;

Não sv ain-vila «:olnl—wnuçíw II"" É '“

:S E m9 a rir d - -&

Não so puhhruni lnlurmaup'ws . :;

A
. . »;

tílllf;l.ªm::XS;l1I.NX'l'll'liAl-ª ('A! . _ » f'gíg'ª

iRua Augusta—LISENBA _fo ,f, " " ªª

SCllã'l, mamiilhns «ln R.,-(lu. lã .- algodão. llllfiuS para >l_'lll|<_>l'_l. iln- hihi,»- us
![uuliulatlim assim «um.» pum homem «' «'rvunçus. Bonin-< cortes porn lulu—
sas mu lunzuqm— (% um rulnhrnin. valuisnlus para ,»"rnllwrn. huhu-m l'l't'illl-
ça. (h.—iuplvlu,» Sortido em algodão , l'r-rlv—- purº.-i lmrnlnr. luv-fis para honwm.
senhora .: cremiça. Pentes, subonclxs. perfumaria.—' lnzifzuum, sapatos «lc li—
g». um tudo o taumnhu, ini—rs, gula.—'. soluisvs u torci-“ms «lr- scda. limudu snr--
tido de gravata.—; e muitos nulrns artigos nmtinnais c dslrungeiros. 'l'mnl»cm
esta casa se urinarrcm: uh- nmn-lar faxer retratos a craion, Scpin. Poro—
la. aguarda o oleo. miniaturas om sutim. rir-train»- ªllln'ª prato.—; «h:- porn-la—
na fruncí'sn, miniaturas liv! celuln.»inlu-, lLl'PlllallllS mu marcos «le ouro tl-x H
quilates. legitimo.

Para vur as anmsfras <h- tml-.| o que i'm-«unuunluulus. dirigirem-sr & vs—
Ta casa. Todos estes trabalhos d'artc são feitos por preços
sem competencia.

VER, PARA ('Rlãll

Grandes deseontos aos revendedores

l:.ular. (ESQUINA DA RUA AUt'ilíS'l'A)

LÍSBC)A.

TELEFONE 33:18

 

Vermes VERMHL
.“.an...—"uu... -.___—___—u—

lllhfl'llCÇÚC—S um pnrhlªllºz. frnnccz

«* iuglcx. A'vr'mla uns bons l'anuai'ias.

Em Alvim—Farmacia Reis.

Em Anadiª —Fnrmnfzia Maia.

Dip/mila lm jªm—fo , F/l'rmmfir!

Rim, Buzz [ln Bu.1jr1r(1i:u. 370.170—

posito yum! -l"(l')””lll('i(1 Gama. (!.

flu Ei'fITl/l. [1-9 Licor/n.,

TO5565 (furam—so rom

os Pastilhas da

U mulhor espuciiico que os exp.-ln em poucas horas «: lllll' é
no mesmo tempo um luxaulu .suuvo 0 um !l'llflix'l'p/IÍI'U (”Inst/nal.

. Milhares de uruuuças o tf'l'lll usado. lnu'ondo muitas que
(lºlt'dlil IBH (' ?!!/rl hiv/mx.

 
Ricardom

Bento

Praça do Pe-zim

AVEllR0

 

Anemia, chlorose, Chloro-anemia
+- info na tuberculose rª. infalível u.

Mygenmªa
_. (Quina-[erro, url-llena! e nueleina)

Drageiu. . Gill) réis

Elixir .
700 »

lr) l'rm'co. 400 »

Granulado 500 »

lieouitada pelas primeiras uotahilidach-s [lll'l'lllí'rl-Suvljl'05118-
ctos eluoulativos e amostras u clinicos dão—sv nas

Farmacia Ilus, As Cinco Ruas—AVEIRO

Farmacia Pinheiro, rua lll': Utiloleitii, lil—PORTO

I).-. T, Bonum. Depositos: os run.—'-

“108 da Quiuarrhenlna.

 

 

 

B' ' t
(ZY/mumu. n." 1. de vstradu, roda

entivu; ouvohurrm Dunlop/'). () que

ha de umlhor. Custou 1308000 réis.

Tum pouco uso por motivo do doen— donme e poli-,uma.
ça do dono. Vando-sc- com todos os

utvnsilios. v daí—so um bom ostadoiro

do: nnnlvira u um par de. poluiuas.

Nesta redacção se inforum.

 ldsiuholocimento do mercearia,

azeite, bolachas, vinhºs linos e de

uma.

 

 

 

l'AllAlllA AA
Praça do Comercio

&Vâmº

Breu preto, louro e cru.

Azeite de peixe.. lltensilios

para aman ho de bnrcos.Cor-

Licores e aguardente.

quimicos,001npostos
Papelaria, objectos de escritorio & organicos

e di versus meudezas.

llllllHS llllllli lllllil

VERIN
Exiaolmuv agua. de uma. Resultados garantidos para

hong-a, rms. ligado, estomago, etc.. () seu valor é confir-

mudo por numerosos atestados.

A" venda nas principais terras do paiz.

DEPOSITOS :

    

lista casa bem á venda pão de

primeira qualidade, bem como pão

espanhol, dôr-.i- bijou uhiscoitado, o

para diabetioos. De tarde. as dulicio

sos padas.

Completo sortimento de bolacha

das principaos fabricas da capital

massas alimentícias, arroz, chá de

diversas qualidades, aSSllCal'US, este-

rinas. vinhos lines.

Café, especialidade desta casa,

a 720 e 600 réis o kilo.

%%%th º 'ª' %%

Aiii A AAA
Quem pretender comprar um

bom cilindro de moer trapo e plo-

tinas do mesmo, bem como outro

qualquer material da Fabrica de

Papel Minho, dirija—se & Agos-

tinho F. Ventosa—FAMALICÃO

—ANADIA.

 II)!) "[o.

Encmji'e e flôr de (ouro./rw.

A mmes linux zincadas. Estação de inverno

Eduardo—Osorio %
4 A—Ilua Mendes Leite,—l [)

A V E I R O

_, ..5 Cx*ª , X),-(>»,

VENDAS lºOl-'; JUNTO E A RUFALHU

   
Remetem-so tabelas de preços.

 
   

  
Depositos om Quintina e Mamodoiro

   

  

_.a..—_

  

Virgilio S. Bamla

» lecebou já nulo o seu nuiuornso sortido das mais. recentes nuviihuh-s

para inverno, a mim:

  

Mamadeira , .
A &

l'omdoa em todos as l]llíLl.illihl“H puro vestidos. em todos os pri-ços.wmªâªmâªg
Sarjns lixas om rnrilãn grosso. vm linili>si|uas colºc—*. " [luv (' o rigor_ "

da moda.
—_———

Ultimos padrões de umidade em choviotos. gcnvro iuilcur.

Surpreeuilontus novhlmlum um aunsnlhus do pcllr. qui: vcnnlc a moço.-'
limitmlissiinos.

Asltrackans em todos os desenhos.

Panos roversihlo para casaimn. |'.nl|ll)lllaçv'.vcs lindíssimos.

Todos os artigos em malha para. homem, senhora o rrz-ança.

Casacos e calçado ilnprcminveis.

Completo sortido de muitos mais urtigos proprios «lu I!Hl2l.l,'ã0 um ;: mr—
«la-chuvas. camisola.—i, luvas. calçado de feltro. espartilhos Illwlel-m. etc.. etc.

Camisaria. gravatarin, perfumadªs.

  
PORTO—Rua de Santa Catarina, 324.0;
LiISBOH—Rua da Prata, 231.

AVEIRO—Bernardo de Sousa Tonnes.

   

  

ª' Sul./ido «((' cub'l'fz' puro (lr fl!)

PliAAAA AAAPÍAAAAA

Barbados e enxerto das costas

mais produtivas e resistentes, en—

Calicida Franco
(o melhor pam extrair os calos)

  
 

 

Depositoem Lisboa:

229—Rua da Praia—231

     
xertos de pereira de excelentes

qualidades.

Vende :-- Manuel Rodrigues Pe-

reira—REQUEIXO.

Aus lumadnres

Isqueiros a 600 réis.

Sumo RATOLA—AVEIRO

PREÇOS MODICOS

Enviem—se amostras  
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Patente n." 7.845

lnenndesceneie pelo gesoline posolieeilo, e mais sensneionel des-

coberto do seculo Xlt ""
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  0 sistema WIZARD & o mais economico e. intensivo de todos os pro—

cessos de iluminação até agora conhecidos, como se demonstra pelo

Quadro eompavativõ do consumo

de diversiis sistemas de iluminação. tomando por lmse uma lampada de

2:000 velas de poder iluminante.

consumo por: ona 7;

(la'/. de ulhn. »: Gl) réis o metro culiico. 217 réis
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Lux elétrica, o [Fill reªis o Kilowntt. . . . Fil“!

Acetilono, 3 !lt) réis o kii—ignorou do carbono.-to di-

calciu . . . . . . . ::.—;*),

Petroleo. & lÚll réis o litro . . . . . . . THB

Luz WIZARD, n 231000 reªis os Citi litros do gn—

zolina . . . . . . . . 17,5

Este quadro foi obtido. pelos experiencias feitas «om o folonmlro ;* se—

' gundo os dados fornecidos pela pratica. em Portugal.

['um lampada de um poder iluminante de 500 velas Parcel. ('UllSolllC so

5 litros de gasolina em 50 oras!

Estes numeros sim & provn mais elmlm'liti' dn superioriilmlu do sistunm J:“

WIZARD ? justilieum plenamente (. inwmpuruvcl sui-osso que os lumpudns , '

WIZARD têm obtido em Portugal e. em todos os puizes rivilisudos.

   

Pedir catalogos e informações a

Carlos Guerra

&gea'he na Eos—Qe ao paia

Escritorio: (Ja/Eª Brazil—PORTO
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21 de abril—327 kilometros

 

   
     

     

    

   

 

  

 

Grande triunfo das lllotos

WA .. | ERER
Corrida do unimi'm'uc— Ganha em motocicletas IVande-

rar de 3 II. P.

1." PREMIO—Ex.mº sr. João Hitzrnanu, em 6 horas e. 36 mi-

nutos. (Apenas mais 8 minutos queo primeiro prolissionul que

montava um engenho doutra. marca de dohmdn força!)

annrnos rnnnios DA CABEÇA ——Todos até Braga—Ex.mº

sr. A. Sousa, Guedes.

3." Plianu—EX.““' sr. Artur Oliveira e Silva. em '? horas e

5] minutos.

 

 

Representantes e ilepositerios nos distritos de Aveiro e Coimbra

lle! teles le Pinho e oi

Praça da Republica —— OVAR

f . 
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'v «,A ll'lft'ã

lennon tienen Pellegrino

SECÇÃO DE AGRICULTURA

._.-__

Rua Vaseo da Gama, 1 a 13

Avenida das Côrtes, 47 a 49 .,

LIS"(DA

, Complet?» sortimento de «lim-runs- para toda a qualidade

. de lavoura, terre no ou ti.—ira.

' Rá!/ras de ferro espnrial temperado ou aço. Grande deposi-

tº de peças.- de sobrecelente, moldadas mecanicamente, para " '

completo garantia de ajustamento. Preços « qualidades sem

cºmpetencia alguma, devido ao que se acha largamente espu—

p 1119 do o nosso muterial por todo o país. . ,_

Importação direta de todos os apuro/hw do melhor repu- , ,'

' tação Conhecida. para n nossa agricultura. como: («ªnnuªl—as sim- ' _

ples ou Madeiras, (;(/(!(zrrlwr'ras. respirou/orcs. Músculo/adm'os. '

tri-raros, escolluri'w'es de semente. (»n.../on/m/m'ms para forçar

manual, u gado ou n vupôr, bom/ms para poço, rega ou trast'ega

de vinho, azeite. etc. Automoveis economicos, de 1.“ qualidade. .

.. Remote—se :: quem pedir7 raining/os, informaçoes- ou orça— : lí

: mentos, escrevendo pum

“ Rea Vasco de llama, l a lit.—Avenida dos Côrtes, 47 ett) ;

'Lisboa

  

  

      

      

      

       

    

       

       

  

  

 

     

    

  

    

   

            

  

tintas, oleos e ferragens.

micos para todas as culturas.

mento Portland..

l Virgilio Souto Bertold forma.

A LIBERDADE

Hd

FI

nem nun “
Rua 5 de Outubro

Mngnilien instalação. (Jitsu apropriada

bli ' '
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Lineu tentei o Pepelnrio

—+ “|,“ «4——

Bernardo to 8. lines
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AVEIRO
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Junto a ria., em eunnnho para as praias

  

da Bar 'a e Costa Nova. Quartos com ueeio

e nmgnitieus Vistas.

PREÇOS MODICOS
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Praga 'do Comercio

AVElno
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Dim-(“iria, papelaria e oficina de onaulernu- ----——

ção. Grande sortido (,() papeis nacionais e es-

trangeiros. Objectos- pci-ru uso)-[torto, desenho e

pintmw. Tabacos n'a-aciormís e estrangeiros. hi—

mªos em branco para escrituração comercial. Artr—

oos para. brindes. (Ih—«£ em pacote-&'

Deposito de tintas rpa-ra «screw-r, narrou ”.

Pedro IV. '

Fornecimentos para escolas.

Sionpre nor-idades em bilhetes postais Nus-

trmlos (& com vistas de Ae.—vero.

(Jeremias e yazozas,

Cordas para Ínsl-l'rmrentos.

Cru-rªinhas de borracha, portal" « smctvs pri-ru

lurre.

Soho-notes nominados (: estranyeiros.

Pos e pasta para dentes.

Loçôos para o cabelo «: per-fumaram.

rd
AGENCIA DE JORNAIS

emu-mana

'" E

Deposito de moVeis, col-

Wioletos Hobart Cartões de visita

("om por/virão «' rapidez.”. im-

pºmplliº R&tºlª ]n't'nuªm-se' nos!” tipo;/mfiu por

Avmº preços moi/eros.
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Estaçao de Verao ' '

AELEGANTE

Camisaria

F

gravataria

em eu o. Cos o Itororo
[n'-ira de José Estevan/r. J.? e 54

Rua do .fllendes Leí/e. [. .? e 5

AVEIRO
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choaria e marcenaria

+DE+

Francisco Casimiro da Silva

Côjo—AVEIRO
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O proprietario deste estubelecimento

; Q participa as suas Ex.m“ª clientes e no pu- ' -

“ ' blioo em geral, que acaba de receber um

_ i enorme e variado sortimento de fazendas

;*] e outros artigos proprios da presente os—

tação.

' n
a

'
T
"

E
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Sortido completo ein mobílias, louças, camas,

tapetes, ete.

'
Y

'.

Oficina para ezrecnção de colchões, com pen-
]. >? . ., _ “

soa! habilitado. P (3905 llllblll( 05
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Todos os artigos para mobilar casas.

   

  

“Boina, & melhor no genero. de marce-

neiro.

    

 

(Dlicina de pintura

Modelação e fundição em gesso

Jotonio lennon Bento (0 lllllllll)
Rua Domingos Curralinho ((linee lines)

AVEIRO

   
Executa qualquer mobilia por catalogos.

 

3519511593 & e:iataaa.£muçaa ªsas & hijºs»

terias.
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PREÇOS MODICOS

Willi lllllllllllllllt
EPOSITO d'urnas tu-

nerarias dos mais

modernos gostos. de

diferentes madeiras e

formatos.

Fundições, da me—

lhor execução, duma

casa do Porto.

Elegancia e preços

sem competencia.

Manuel Pereira delineando

PRAÇA DE PARDELHAS

l

  

U   

 

x _ Á'ES'I'A «.utieinn vxcentmu-se tentos os trabalhos de pintura com a

maior perfeição 0 serie. tais como: tabuletas para estaban-(i
fj , cimentos. desde o nmis simples no mais multiplicado traballio;

pintura de bicicletas. voh-es. ('uiirns, huntorios. jiu-ros, baldes,

regadores. bidets. banheiras. candieirns de suspensão, de pnrede. etc.. e
outras miudezas que. uareçam de pintura. Além dos trabalhos citados, cn-
carregu—se da pintura do narinas. por mais dn-tí-riorudus «pn- estejam. mun-
dando-ns concertar. e substituindo os metnis velhos por noi'os. 'l'smbem
na. pintura debieicletns se esmero em servir bom os seus ex.'”"' l'regurzes

pelo bom acabamento e perfeição.

U proprietario desta otieinn urluwa-se habilitado n todos os trnbn—
tipos que lhe forem eontiadnsmão só em pintura Como em “lºtiilliitrâll. t'un—

diçi'm em gesso e reprodução em bustos. inedallrõesmtc.Encontro—sc turn—

liem de obras com pintura e estuque. fornecendo porn as riu-sinus os orun—

mentos precisos, para ornamentação de salas. quartos e outras dependem

cine. pura o que possue um grande e variado numero de cuntoueiras. tlo«

roes. folhas. rendillros. etc. Tambem faz modelos novos. por desenhos. a

gosto dos clientes ou do proprietario da oficina, e fornece ornatos fundi—

dos e apurados prontos & assentar em qualquer obra ainda que llie seja

estranha! Faz imitações muito aproximadns do unturnl ltingido) em «pud—

quer qualidade de pedra. marmore ou granito. e. bom nªtªl!" PIN madeira.

Exposição permanente de originais em gesso e de ulgunms fotogra—

lias de diversos trabalhos feitos polo'propriotnrio desta olioiniL os quais

poderão ser apreciados pelos seus freguezcs.
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ESTARREJA Prªdª Pulª. aos seus ex.“º' clientes que visitou! o seu estabeleci—

mento. onde encontrarão economia a perfeição no serviço do que fôr on«

A COI-[058% carregado. parao que está. lmbilitadissimo.

  

 

Preços som com pel ent-la

(
D
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S

Mamo(loiro

F'nzendas, mercearias, mendezns,

lui

Plltlllllitºll llll FRANCES

Ensina na sua casa e

na, dos alunos.

Nesta redacção sein-

l !

  
Tabela de preços do pintou de liioieleles

?umlro, rodas (» guarda-lamas . . . .

findo já, convenientteme-nto raspadas e [iradas .

ªmadora e rodas . . . . . . . . l$HOU »

á (:mwmientmnente raspa-das ? luz—adds. . . . . 13600 »

Sem filetes. numas 200 reªis. Sen/Io desarmada » (inunda nesta ofi-

cina, mais 200 reªis.

A pintutm'a é feita ao gosto do f'reng. respommbilísando-sr o

proprietario da oficina pelo bom acabamento.

9.300!) Mªis!(irandes depositos de adubos ohi—
[.Ssoo .

   

 

Arames para ramadas. Arames

t'arpudos para vedações.

Sulfato de cobre e enxofre. Ci—
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